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O 'E"ereito e 'a . Poli fica 
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' POVO- E, justameate ahi, no reducto dos 'Politiqueiros, que precisamos.. da. Classe Militar em 
defesa da m·dem civi!_l 
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.recentes. Fraqueza, Co-

)J~eluc:be. Tu~erc:ulose, Oôres no pe1to e n~s 
costas, lnsomnias, etc:~ 

CONTR-ATOSS 
é..um$anto remedio! 

O MILAGRE!. 

Obteve o melhor aco­
lhimento ern Paris a idéa 
de ser offereclda t,tma es­
pada de ouro a cada· um 

' dosg-eneraesfrancezesçtue 
tomaram parte na guerra. ' 

Estando a França na 
imminencia de tombar 
sob o regirtlen militarista, 
ficou resolvido que essas 
espadas, para legalização 
do mov·imeôto. sejam, to; 
das, de «OQro de lei», · 
-----:J:~--

At.tendendo .a uma de­
nuncia dõ -.fiscal d.o jogo 
dr. Luiz Mendes, o sr. mi­
nistro da Faunda ordenort 
a apprehensão e inutiliza­
ção . de todas as cartas 
marca S. S. Adams, por 
serem evidentemente vi­
ciadas. 

seguhdo sabemos, não 
estão ne!Ue numero, por 
não serem da referida 

. marca, as cartas attribui­
das ao sr. presidente Bet-
nardes. ·· 

Dy:.peps;·os.pfe'uri!\;a~. 
. ro~.s de ·'qol!llquer n~ ~ 
rlJÍ'"ÓZt.. dor~~ f)O cor~· 
~ao. r;l')~. ou noutro · 
quol<,u~r p~rre do cor. 

po1 • são promJarneofc2 ai_· 
liváadas ~ ·· eO'f~QÇ?uid~ c_ure· 

.d~. éorn -o appÍ.coç.aõ do I• 

EJil'PlASTRO POROS-O EXCÉtSIOR . . - ~ -

~r~;~o dep.o5itorio- ~bf:osio\L~rn~ro 
Rua 5.Pedro 133 -:- fteo de 3~u)etro 

. ~ -- . 
·r!M!H~~~~~~~~!P·~~~~~~~~~~~~~~!!!!!!!!!!~~~~~~·~~~~~~H~~ 

,. Figurinos Novos . A' YE!nda o numero ~ de- PG-,-1;: . .tl.lbtun - Rs. fj$0ÕO - ex- rt. 
. CASA R EY NAU D clusividjide «;~.es·h . casa - Grande variedade de figu.rmos -~e ~ , 

-=~~~=~====-·====== semeatre- Lmger.'e- Bluias--:.: cr.eança. e homem. Ut;n sort1- 1t 

j mento grande de Jornaes para bor,dados, refvrmado por tod_!)S ~ 
RUA DOS OURIVES! 57 os vapores.- Agex;a.tes _ d9 ._ conhecidü .figqi'ino- para alfÍI.iates - -

A ulonio B•·avo- Succ. Le P~ou••ca - peçam catalogas . 

............ ~ .................... Jn .... ilii\P~ .............. ijiõ ........... Q.ii;iõiõ ............. . 
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· ! · E' quem dá a fortuna mais ~ 
81 o 

. rap;da nas loterias e offe· o g g 
0 _ rece maiores vantagens ao ~ o 

8 00 
0 
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0 

~ As ' casas que mais sortes g
0

· 

() - -têm distribuido. -· r-o o 
~ o o 
_8 CJ ~' § 

I .8· 'MAIRIZ: ., . ·g 1 RUA no ~uVu>'?.R. · 1~1 ~ 
§ FILIAL: 8 
8 R. DA QUITANDA, 79 § 
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~ (Canto Ouvidor) / O 
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·rretuêriêr~··oêso~mcsl 
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! I ! 
; O, sr. j'oão Borba, resid.ente no ~io i 
• Grande, enviou o seguinte attestado: • 

, Sa,udações. Tçndo minha senhora • I 
Sr. Dr. E. L. Ferreira de Araujo. • 

,soffrido de uma terrível àssadura e ten- t 
do se sujeitado a um exame e diversos t . 
me.dic.amentos e cada vez peiorando mais ! 

.i 
e já sem esperançaa de vel-a ,curaàa 

1
• __ 

se'm uma lntervençi'o cirurgica, tive a 
feliz lembrarça de applicar o .vosso ma-

: r~vilhoso «PO' PELOTENSE».vehdo·a curada com gran-

1 
de s~tisfaçllo minha, depois da terceira 1\PPli'cação Chdo !' · 
de agradedm-ento, resolvi escn:ver-lh.e communicando • 
e~sa importante cura, podendo o amigo fazer _o uso que I 
quizer das pr~sentes linhas· 

Soú cheio de consideração~ humilde servo em Je-
: sus Christo. Rio Grande, 10 de 1920.. . . 
: Joílo Borba (Apontado r da V., f , E: R. O.). l · · 
-: I 
:: I O preçp Jio. PO' PELOTENSE é muit,o modico. Vende· i 

i• Rodrigu.es. A. Oesteira.'Werneck, Araujo Penna, CASA 
CIRIO, Moreno Borlido, Perfumaria Bazin, etc: Não la.ve-
4 le~ilo com sabão. Leia a bulia da caixa, que ensina 

·se nas drogarias J;· M. Pach·eco, Otanado, Oiffóni, A. J.l 
: como deve fazer.' Formula de umwelhÓ menico . fabrica • 
: e deposito geral : Dr~garia, E. Sequeira, Pelotas. • 

: ........ ~.~~ ............. ~ ........... : 
• <, 
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0.1 QUIXOTE 
. -- . 

l 

Os concursos do "D. Quixote" 
I -

CONCURSO DE INTERPRETAÇOES DE INICIAES 
I 

·RESULTADO FINA.L 
Os nossos redactor.es, encarregados ·do _Penoso serviço de 

ler, comparar e julgar as 882 soluções rece~tdas, de~empenha­
ram-se do encargo, dando notas numericas a ·cada mterpreta­
Ç!o e tirando depois a média da solução geral. 

..:.. Deu-se preferencia no julgamento aos conc?rrent~s que 
enviaram uma interpretaçfl:o unica para cada gr.upo de lntciaes, 
sem que, comtudo, Isso Importasse na des.classtficação dos que 
(levando grande vantagem 11obre os outros). deram para cada 
grupo duas, trez ••. até oito interpretações dtfferentes. . 

Do imparcialissimo julgamento resultou serem classifi­
cados: 

fm 1. · Jogar, com 7,6 pontos 

ZÁS-TRAZ 
PreJDfo de. 51{1$000 

em 2 .. logar, com 7,3 

8 EJ (Minas) 
}. .. reDJio de 30$000 

fm 3. · Jogar, com 7 pontos 

E P f TO A P R E F A C I O (S. Paulo)' 
.Premio de ~O$UOO 

Em 4 , 5. ·, 6. • Jogares respectivamente: 
P4-FUNGIO, Bl·BI, MELCHISEDEC.K 

:PitEliUOS-Ãsslgnatnra annnal do ~< D. Quixote» 
fm 7.·, S. ·, 9.· e 10.· Jogares, respectiva,!llente: R. P· 

TASSO, (Recife); H XARÁ, (Bello Horizonte); OECA, (S. Pau­
lo); DR. SÁ ·PINHO, (Capital Federal). 

PRElHOS-Asslgnatnra semestral do «D. Qnfxote». 
, Os premiados podem vir á nossa re~acção receber a im-

portancia dos premios e.m dinheiro oy e~vtar-nos, com .o pseu­
donymo de identificaçfl:o, os seus verdadetros nomes e d1~ec~ão. 

Abai~o pubH.camos as interprda~ões dos trez pnmeuos 
.premiados. Escusado é dizer que D. Qutxote, analysando? !~do 

-humoristlco dellas, não approva nem. desapprova as opm1ões 
tnafs ou menos pessimistas nellas contidas. · 

SIGNIFICAÇÕES VEROAOEI~A·S . 
l 

M. V. O. P.- Minisferlo cfa Viação e Obras P~Jbli~a~. 
S. I . . F. A.- Serviço de Inspecçfl:o de Fom~nto Ag_ncola •. 
D. O. I. P.- Directoria Geral da Instrucção Publtca. 
R. J. T. L. P. C.- Rio de Janeiro Tramway Light and.' 

P.ower ·Company. 
D. o. H. A. P.- Directoria Ger~I de Hygiene e Assisten-

cia Publica. 
C. M. - Conselho Municipal. 
C. N. L. B. :._Companhia de Navega~llo Lloyd Brasileiro. 
S. P. R. D. F. -Serviço de Prophylaxia Rural do Districto 

Federal. -
H. N. A.- Hospício Nacional de Alienados. 
S. C. M. - Santa Casa de Misericordia. 

4.° CONCURSO-' De belleza negativa , 
, Parodiando o con1=urso de belleza que estã sendo reali-

sado pelos nossos collegas da Noite e da Revista da Semall.a, 
abrimos o concurso seguinte: 

QUAL O HOMEM MAIS FEIO DO BRASIL?· 
VIde 11 num~ro ~ 

INTERPRETAÇÕES 
:t• Premio 

ZÁS-TRÁZ 
M. V. O. P -Moço Vaidoso Occupa a Pasta. 
5. I. f. A.-Salvados de Incendio-falsificaç!lo de Ali-

mentos. · 
O. O. I. P.-Do_utores Gananciosos InutiJísaram a Pobre­

sinha. 
R. J. T. L P. C._-Ratoeira Já Temida targamente Pelos 

CariOcas. 
I>. O. H. A. P -ôinheiraGasto em Hypotheticos Auxilies 

ao Povo. 
C. M.-Comilança e Malandragem ." 
C. N. L B. - Calotes, Naufragios e Ladroeiras á Bessa. 
S. P. R. D. F.-Seu Pen r>a .é Ranzinha em Distribuir fossas. -
H. N. A.-Hospedagem Nada Agradavel. 
S. C. M.-Suprema Çôrte da Morte. 

~ - Prendo 

8. E~ J. 
M. V· O. ·p, -Monumental Viveiro de Ociosos Protegidos. 
S. I. F. A. - Sociedade Intensific~dora do Fabrico de 

Alfafa . 
D . O . I.. P. - D~partamento governamental de insignificante 

proveito. 
R; J. T· L. ·P. C. -:- Jllgoroso jugo tolerado longamente 

pelos canpcas. 
D. O. H. A. P. -Doutores gosando honradamente assom-

brosas pepineira:!!. 
C. M. - Club de marofeiras. 
e; N. L. B. - Corporação naval levada da bréca. · 
S. P. R. O. f. -S~ciedade Philarmonica Recreio dos Fasciatas. 
J;I. N. A . . - HabJtação nada appetecida. · 
S. C. M. - Snmpiuosa Chacara do Miguel·. , 

3 · Pren:lliu 

EPITOA PREFA CIO 
M. V. O . P. - ~amatas, Vantagens e Otttras Pechinchas. 
S. I. F. A.- Soctedade Invasora da «Fazenda• Alheia. 
D. O. I, P. - Diploma e Gradúa Imbecis Professores. 
R. J. T. L · P. C. - Reclama Jeca I Tua Luz Parece de 

Candieiro. · .. 
o. Q. H. A. P. - Distribtilção Oenerosà de Honorarios a 

Almofadinhas Pretenciosos. 
C. M.- Cavação Mutua. 
C. N. L. B. - Casco de Navio em Lombo de Burro. 
S._ P. R. O. F •. - Sociedade de Propaganda Rendosa de 

Des1nfectantes fedoren.tos. · 
H. N. A. -Hospedaria de Notabilidades Anormaes. 
S. C. M. - Sahirei Curado Mesmo?! I 

Por falta de espaço não sahem neste numero os .cli­
chés do 3. · concurso, os Q!laes, ~odavia continuam em vigor 
devendo ser reeditados no· proximo numero, o mesmo succe~ 
dendo com os.2. · e 4. · concursos, «As gracinhas do Bebê:. e 
~Qual o homem mais feio do Brasil?» 

:::======.=============== 
CONCURSOS DO 

4:D. QUIXOTE:& 
Coupon que deverll ser collado 

por fóra da sobrecarta. 

: I ' ·;;;; . 

/\VI50 IMfORTI\NTE 
As soluções deverão vir 

assignadas COitJ dois pseudo­
nymos, sendo o segundo para 
confronto e i~entificação; po 
caso do concorrente ser pre. 
mlado. ' r. 

~ 

I 

; 

' 
' 
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' 
i 

I 

-' 
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b. QUIXOTE 

e.JP~fi.FI(O da 6/JIPP~ 

I:U~l:INA 
-... · .. . WrRNt.(.K 

,r.Al. ..!!~OR.I/l.ll_l/l ttfrLLJtNZA. V[tfHfl 

A' Academia de Sciencias de Paris communicou 
o professor Calmette que obacillo de Kock, cultiva­
do em bilis, torna-se uma bôa vaccina contra 
atuberculose. 

A bilis, diz elle, tirada dC? figado sadio, torna 
o bacillo um inimigo «figadal>> daquellra molestia. 

O dr. Calmette ~. como se sabe,~. um med.ico 
de grande «cultura». 

1 
.... ~ .... ·~········· ..... 

· Dr. Ubaldo Veiga cua.sue 
-------------:::~ etpeefail~a 

I em !3'yphtl!.! e Via.! urinarias. Cons. R. 1 Setembro, 81, 

llla1 ~ ia 5. Tel. C. 808. Re&. R. da i!strella 50. TeL V. 9111 . 

·~·~·$·····~······~·~········~·· .. ··~~ 

pu liÂQ..ACOMPilfiHRDR. O! rt.fJI<t:. 

UNHOLINO 
Com o uso constan-

te do UN HOLINO as 
uulzas adquirem. um 
extraordinario b1·ilho · · 
e linda côt· rosada, 
que não desappare­
cem mesmo depois de 
muitas lavagens das 

. mãos. 
· = 

Tijolo t$ooo 
Po t$}'oo 
Verni~ z$ooo 

Pasla z$500 

correio mais 
500 rs. 

Cuidado CDM as multas 
lmitqções, todas prejutll­
ciaes ás unhas e d peUé, 

A' VENDA NO DEFOSITO GERAL: 

PerfumariaA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA U.RUGUAYANA, 66 

EXIJAM UNHOL'NO 



-- 0.-- QUIXOTE 

...... ~ ................... ~ ............ , : . 

i' Sempre, sempre e scmpt~e !. .. f 
i Os superiores c o L L A RI N u·o S. i 
J Asmaisbellas CAMISAS ~ 
f As melhores ROUPAS BRANCAS ~ 
, i Os mais finos ARTIGOS . DE CAMA, : 
t · CORPO , E ,MEZA, . i 
! Só pod~m ser adqui:•itlos. ! 
f pelo menor preço·--na -i 

I fabrica tonnanu do Brasil I 
• • • • •• J 'Dnlco deposito para UNDU DIUtUS AO fUBLIGO ~ 

-~ 87-Rua _da Carioca-87 i 
: (Não tem filises) t :.&__ : ......................................... 

Em - frente~ uma casa de aves da rua Sete, pára 
o automovel do sr. senado-r Antonio i\zeredo. S. ex. 
salta;entra e é attendido pelo do-no do estabeleéunento 

-Que ave deseja ? -- ind~gíl o commerciante: 
-Gallo! -~informa s. ex. seccamente. 

--Moderno? 
E o illustre politico, d'istrahido : 
·--Salteado r 
E comprou as «pouleS». 

• ! ••• •. 

•' 

' ,, 
i' ~ 

·-· ·. 
~ ... ~ ~ 

. I 

.... ;)._ 

,. -~ 

a melhór garantia de saude e 
robustez para a infancia; subs­
titue com vantagem o leite 

.. fresco em _ todas as !lúas ~p­
plicações. 
·A' VENDA E.tl( TODA PART.E 

Se~ hora- Expel'imen te · esta receita : 

Creme de nvt>s e ldte - 112 litro d'agua ; 
4 colh<!res de Je te condensado J11, ça lu eva­
PO• a do St. Lhurles, 3 ovos e algumas ~ottas 

· de baunilha ou limào, á escdhJ.. 

eomo se prepara: - Mistu,.ndo o leite com -
a ·ogua, junta-.çe fllgJlmas g-•ttt~S d•• e.•senc&u 

.. escul hidll e d sr gui,. tiS ovus bem batidn~; cou• 
se tql uma cuçuroltz e teva-Sf! ao b.mho ma,.ia, 
ozttando contt~!Uadamente at~ o ponto de crême. 

11'""\ R ATl S Remette­
\.;;1! ín o 3. a 
quem ~olicitar, . um inte•essante 
hvnnho,' 00111endo ·uma e>colhi·" 
da collecçao de · 1 eceitas para 
confeccJon"r ·delic•osos d.;ces 
50bie_mesas e 601'Veles. ~ 

CAIXA t08l'AL 7â0- RlO 
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r ±' «C~ ·· ay- c· ·-· s -P~-

Pilulas do ~bbade Moss 
O máo funccionamento dC? apparelho _digestivo - ESTO~AOO, fiOADO, I~TESTINOS - tem acçllo lmme­
diata sobre todo o orgànrsmo, produzrndo diversas mar.ufestações, cuja orrgem é uma só. Mantendo o bom 
funccionamento do apparelho digestivo, curando-se a prisllo de ventre, evita-se a tio commam e terrivel 
APPENDICITE, as infermidades infecciosas e vê-se desapparecer as manifestações abaixo discriminadas, origi-

nadas pelo máo estado do ESTOMAOO, do fiOADO ou dos INTESTINOS. . 

Dôres de cabeça- Tonteiras- Fastio- Máo halito-- Gazes- Indigestões- Falta 
de energi(l - Peso no estomago - Azia - ·Digestões hiboriosas - Dôres no 

· estomago - Lingua suja ·- Calor lila cabeça--- Pesadelos.- Enxaquecas - Preguiça 
- Bilis - Flatulencias ·- Dyspepsia - Colicas do figado - Hemorrhoidea.- Genio 

lrascivel - Neurasthenia·- Palpitações 

B MO{'i'14$ 06r{i(:l4.$ M:I4.NI~BSt'_:l4.oÇ.QB6. 

As PILULAS DO .ABBADE MOSS, com acção dlrecta sobre o ESTOMAOO, fiOADO e INTESTINOS, 
eliminando as causas, evitando ."absolutamente" a prisllo de ventre, proporcionam, desde o -começo, bem estar 
geral, acc:eleram a dfgestllo, descongestionam o FI GADO, regúlarizam ·as func:ções digestivas, e fazem deaappa-

recer, em pouco tempo, as enfermidades do ESTOMAOO, fiOADO e INTESTINOS. 

EM TODAS AS DROOARIAS E PHUMACIAS 

Agente 1 Silva, Oomes & Cla. - Rua L· de Março, 151. ~ R!tJ de Janeiro. 

Indignado çorn o director da «Tribuna», de 

Belgrado, que atacou violentamente a Italia, o coro- · 

nel Nicolosi, veterano ida g-ue·rra, foi á "redaç!o daquel· 

la folha e esbofeteou o jornalista. 

Mau grado a violenda da reação, o coronel Ni­

colosi foi elogiadissirno por toda imprensa de ... «bel 

grado. 
i 

SABXO RUSSO -

v o - ' 

- / 

Quasi um seculo de existe nela ! ! Elle - Hoie, uma saia curta demonstrq que a Moda ntlo foi 
cumprida! 

Ellas-Ah/ Enttlo foi por isso que nos recommendaram a casa 
É usado e aconselhado pelos medi- . _ 
ooscis mais notaveis nos banhos ge- "AO PARA TODOS " 
raes ou pa-rciaes cc.>mo ,o melhor r~- , . . . 
medio preser~ativo, contra molest1- .como a casa leader da eleKancta jemmzna\ 
as pestosas, febres palustres e mala ri- ' S~das, Tecidos finos, Roupas brancas, 'Confe('çfles de en­
as. Indispensa.vel em todas as ~asas zo,nes para r~cemnascldos, baptisa4os e easament"s aó na 
de familia,casas de banhos, hosp1taes · ,, A. O pAR A. TO DOS " 
e casas oongenere&. 24- LARGO CE S. FRANOI&CO CE PAUL..A - 28 
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e e L eLA $-:A.ryrres 

O caso é Interessante e merrce rtgistro, pois ·vem provar a 
necessidade de um cbom~ professor para o progresso •de uma 
aula. 

O profe~so• B•ocos · é camarada dos cotleg~s (na opinião do 
p•oprio esculptor ~o.tolpho Beroardellt) e mutto mais camarada dos 
6eus di>cipulo•. 

O profe•sor Luci li o de Albuq,ierque, 110 cnnt · arfo daquelle, é 
severo e exigente. ape•ar de ter plOtado a •Cateches~» . 

A<"ontele que, r.o ullimo cnncurso realizado na E;col~ de Bellas · 
Artes, o profeo~sor Lucilio reprovou alguns alum~os e um delles, es· 
crevendo á Cungr~gaçao sobre a sua reprova-çllo, atftrmou que o 
l'rofessor nllo •Clnjava. a nin~uem, ao passo que o professor BrQcos, 
dqnatario de outra aula, não negava •canja» a qúem quer que 
fosse. 

Sabendo da existencia dessa c~rta, a unica concorrente reprovada 
pelo professor 8 ocus -não se CC) 1teve e gritou : 

- E en fui a uriica reproV,ada purque o professor só nAo 
ccanjll• o meu trabalho I . 

fez-• e, então, o escandalo. Reuniu-se· a Congregação da Escola 
que resolv"u o caso e o professor, Brocas, ch.lmado para se defender, 
declarou em alto e bom som : 

- Se eu nllo ccanj tsse~ .•• toda a aula !leria reprovada I ' 
A Cong• "g•çlln e•candalizou-~e ainda mals com tal declaração e 

re•olveu o stguirne: felicitar o professor .rBrocos · pelo ad.,antamento 
dos ~eus di.clpulo~ e . anu111lar o .:oncuno das dlicipulas adeaa­
tadas. 

No sagnlo do Lyeeu de Artes e Offlcloa est4 em expo1lçllo 
111111 brtncadeira feita CC)cll carvllo e nan-kin. 

A principio l •tl.!lli'H q B a brinc.ldeira . fosse de qualquer 
erlánça da attla ··e desenhe) el~rnentar. · 

Mas nllo ; ~ob·e uma mesa encoutramos varios cartões de vi-
alta C».lll o• uome~t doá expo~itores . 

... 

H~gi'! 8r Ooeldl 
'fnKenheiros 11rr hitectos 

Ouvtdnr, 28 2• 
Notte 1541 

, 
J)fsee -'dtlbarto Matttts, no O M1lb, snbre a personalidade de 

~"i~nairo Cunlta, pintor : c Portador de Qnt grande · valor, é. no etn­
:ua,o, o pintor, d~ u n 1 tiotJiJ.:z que reulta :a cada passo «tit11beia». 

;- No desenho lambem ? 

A' futura Exposiçli.o do Centeurlo promette. 
Ba<ta dizer que e<til.o trabalhan-lo em nrio!? f'a vllhões og es­

culptnres Moc1e <tlno Ktnto, F de .A11drade, Magalhãe~ Corr!a e 
Cunha e Mello, tndns expoe1tes da eiculptura u.acional. 

Por isso o MJrel Soutello esta arrependido d·e ter deixado a 
esculptura. 

Terra dé Senna • 

.................................. *••••• 
! MIL'A Pó de arroz adherente! • com perfume agradavel • 

: 
. e persistente. C:aixa 2$500, t 

· : Nas perfumana de t· or- t 
. dem e na rua Uruguaya- : 

: . , na JJ.66. . . : 

: PERES'l'RELLO & FILHO ~ : ........................................ : 
' 

Opilacão.-Anemi·a produzida ~=~~: 
nàes. Tratamento rapido e segúro com o PHENATOL de A.lfredm 
de Carvalho. Facil de usar, nilo exige purgan1ll;s. lnnumerOI 
attestados de cu·ras. A' venda em todas as pharmaeias e dro11· 
rias do Rio e dos fstadoe. Depositarios : Alfredo de Carvalho 
« CQmp. , 

1. • de Março n. 10 - s. Paulo : Baruel « .C~ 

e e e ee ·- ~ e e e e (/) 

fi-~ GOTTA~ RHE:UMATISMO 
~ E AFF.EÇÇÕES DOS 11 .. ftiNS. E .. DA BEl.tlGA. 
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G·randes Novidades para V~rlo por preços mais baratos que todos O$ descontos e 
· . . liquidações da praça. . · 

Certifique-se V. Ex. · desta verdade visit'lndo a 

A PAULICÉA 
LARGO DE S. FRANCISCO N. 2 

Grandes Exposições de TECIDOS LEVES e SEDAS, alta novidade e a 
mais . completa variedade em Roupas Brancas e Artigos de Cama ~ Mesa. 

EX.c\.:UI~E.II OS PREÇOS E tJO~FIIe)NTEl\1!! 

GuA· T' IS-· . SI qufzer I 
A ser feliz e ga­

rlhar·;multo dinheiro ern negócios e em lote· 
rias, ser feliz em amizade~?, gozar sude de 
ferro, aprender a produzir o somno hypno­
tico e a magnetizar; ·educar a vontade pro­
pria e a de seus semelhantes, augmentar a 
memoria, ver as cousa invisíveis. agir ma­
gneticamente á distancia, transmittir o pen­
samento, livrar se das Influencias maleticas 

'- txtranhas e vencer todas as difficuldades de vida, alcançando, 
assim, a felicidade e a paz, peça fá-o Mf'NSAOEIQO DA fOR­
TtJNA. 

Manda-se pélo correio, gratis, a que_m enviar este 
annuncio ou citar o nome desta revista. Só para adultos, e nllo 
analphabe.~os. Escreva para Aristoteles ltalia, á rq_a S. José . 6 . 
-Caixa Postal 604-Rio-Não deixe para amanhã.- Escreva 
hoje mesmo. 

Ené~rrou-se em W ctshirrgton, .sem resultadq_s 
maiores, aconferencia irrternaci'onal para reducção 
das construcções navaes. 

O unico paiz que concordou com a reducção 
da sua es~ua.1ra, fvi, segundo sabemos, a Suissa, 
cujos couraçadbs vão ser, em 'breve, afundados 
nos Alpes .. 

--------~~ -~~- ----------

Inforrnaç~o de Londres dize que, não obs­
tante a oppos J~ão dos nacjonalistas, o Conselho Go­
vemamental de Kc{bul assi~nou um tratado de ami· 
z.a·de com as autopd~des ingle-zas. 

Os naciona-lista ficaram«in ... kabul. •. adís~imos» I 

-Sabes ? Lembrel111e, 'agore,~ da carta ... 
-Chi! Até você!... . . , 
-Não é isso. Eu estou p>mâamlo na carta\ de Lu/ztnha, IM-

dindo jpara mandarmos uma Cllix~ ao fino Sabonete . 

SANITOL 
O melhor -e o mais perfumado. 

&1 VBID& EM 'l'OD~S AS CAS&S DE l,a OHDEM 

. Unioo _Depositaria: Otto Schuback & C. 
Ru11 Theo-phllo Ottont n. Dó -Rio. 

O PILOGE-N·IO 
8erwe·lhe em qu~t-lq•e• 

·• Ji qaaal alo tem, serYlt' 
lbe o PILOOENIO, porque 
llbe far' vir cabello novo e 
allaadante. Se começa a ter 
pouco, serve-lhe o PILOOf!G 
.NIO porque Impede qae o 
·eabello eoatlftue a cahlr. Se 
alada tem multo serve-lhe G 

:PILOOI!NlO porqae lbe 1a~te a bylfleae do cabella. 
" ~ &lata para exllacõ&o ta eUJa 

Jlada pua o tratamento da barba e l~o ·de tollettt , , 
O PILOCIEIUO IBIIPII O PILOOUIO 

N•.U.s 11111 todu u pllll'llllUI ... droptlu "~ 
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fõAiõNiüiiNirõASiiiNÃi ...... 
I É A NOSSA GRANDE VENQA 

I 
I 
i 

I 
i -~ · .. ::;: -·· 

• 
A preços reduzidos i 

Aproveite esta opportunidade para i · 
mobiliar sua residencla. S 

LEMBRE-SE -i 
de que o seu interesse exige que S 
V. S. examine ,as nossas exposições S 
para se certificar das grandes van~ ! 
tagens q·ue lhe offerecemos. t 

/. 

Não perca tempo! 

i MAPPIN STORES-fllial 
J RUA SENADOR VERGUEIRO, 147 -- Tel. B. Mar 4015 · 
................................................................................. : 

Tem sido commentadissima esta phrase do sr. 

general Setembrino de Carvalho sobre a intromis­

s~o dos militare.'i na politica : 

-- Só em «ultimo extremo», e den.tro da or­

dem e da lei l 

Nos extremos que não sejam ultimos, é abso- · 

lutamente prohibida a intromissão. 

-· -· -·-=========:=====================•== 5-- u 

I 
i 

Grande Manufactura 
~~\r 

-r;~?' Brasileira de Bonbons 
.;.t:? 

.;:.- SOCIEOAOE ANONYMA 
'C'aPamellos, balas, pPa/lriés, pastilhas, 

eonfeflos, ehoeo'lates, 
bolaehas e' biseoulos finos 

SUCCESSORA DE 

GRECHI &. C.!!. 
RUA DO GAZOMETRO, -36 E 37 

Telephoue, Braz- I 68 

S. PAULO 
CAIXA DO CORREIO, 1927 

Fabricante das deliciosas · · 
, BALAS SPORTSMAN, 

com brindes aos colleccionadores I 
dos envoltorios. 

Agente: João Galhano.nc Ndto 
== ····============:::::~;:::;::::========uan .... 

I. 



o. QUI~OTÉ 

SEIIIAl'fABIO DE GRAÇA ..• POR 400 RÉIS Capital 400 Rs. 

Estados 500 Rs. 
Caixa Postal 447 I I Redaooão • Etoriptoro1 

Bnd. Tal. D. QUIXOTE . LUI:~~~;~RINO Rna D. Manoel, 30 
Tel. Central 942 Rio de_ janeiro 

UMA . COISA E OUTRA 
VERBOS NOVOS 

Dois verbos de re.cente ?reação brev~me~te estarão in­
tegrados na lingua nacional_: Jan~otear E! h.ba~nsar: 

Dentro pouco tempo, ao abnrmos o~ dwcwnar10s, en?o~­
traremos claramente · definidos esses d01s elegan~es braslle1. 
riamos. h · d 

Ambos dão a idéa de acquisi.ção de ~nt us1~smos e. e-
dicações politicas; não têlJl, entret~nto, sy~~~~J:xna p~rfe1ta ; 
jangotear exprime a acção de c~nqmstar optmoes pohtiCas por . 
todos os meios, brandos ou v10lentos, com ameaças ou co~ 
promessas, com cadeiras de deputado ou emprego pa~a- os fi­
lhotes · ao passo que clibanisar~ t,raduz o acto de adqmrrr pura 
e simplesmente !I.S mesmas dedicações a troco da moeda cor-
rente. · t d 

Um individnp pode ser ao mesmo tempo Jango ea o e 
libanisado e neste caso podemos ~dmitt~r, ~entro das ·normas 
etymologicas, o verbo composto •Jangohbamsar». , .. 

Que outro merito não tenha. a actuallucta po .. It10a1 não 
se lhe negue este de ter forne-cido á língua tres verbos novos. 

E' muito pOllCO ver.bo para a verba ga.sta; mas, que 
querem ? está tudo tão caro ... 

I , 

ALGEBRA POLI'TÍCA 
O Almirante T.ancredo Burlamaqui, em artigo da cGa­

zeta~ sobre a Marinha e a Política, assin;t 'se expr~me : 
cElla (a Marinha) é agora a esphmge namonal. Ou a 

comprebendem ou ella ha de dev~rar a?s que querem con. 
duúl-a a um estado de desagr~gaçao, etc.~ • . 

Ora é sabido que a Esphmge tambem e o sr. Ndo Peça· 
nha, que 'tal se deplarou e como tal foi acceito· por amigos e 
ad versarias. 

· Temos, pertan.to: , 
NILO= ESPHINGE 

MARINHA= ESPRINGE 

e como dua~ qn~~ntidades eguaes a uma terceira são eguaes 

eritre si, temos MARINHÀ = NILO 

0 que traduzido em vulgata., significa . . que ~ Marinha ~atá 
com 0 ' candidato da Dissidencia, como Já -estava o Exermto. 

Como o Almirànte queria demonstrar. 

( \: 

JOGO MARINHO 
Eu admiro o Conselho Municipal; admiro-o porque o 

Conselho é a unica instituição congruente e consequente que · 
possuímos. , 

E sinão vejamos ; emquanto o Senado·, a Camara.; a Im­
prensa, o Exercito, a Marinha, o Povo_ debatem -apaixonada­
mente a questão das candidaturas presidenciaes, o Conselho 
vae calma e placidamente seguindo a sua trilha habitual, au­
xiliando o& amigGs nas suas cavações. 

Assim é que foi approvado o projecto dos navios.casinos 
onde se poderá jogar á vontade do corpo e ... das ondas. 

:As immensas terras do Brasil já são pequenás para 
que sobre ellas se desdobrem os pannos verdes d11 jogatina; 
·cumpre invadir o oceano onde o baccarat e a roleta túumpha-
rão ao sopro das brizaá marinhas. -

O Conselho viu e alcance patriotico da idéa e, emquanto 
Satanaz esfregôu o olho esquerdo, a. nossa gloriosa Edilidade 
deu á orelha da sota a carícia de sua approvação. 

E não surgir por ahi um novo Castro Alves para gri­
tar ao Genovsz : 

•Colombo I fecha a porta dos teus: mares I~ 

PROTEG·ENDO O CABELLO 
Mas o Conselho é tambem um munificiente protector 

das artes; e, logo no dia seguinte., salta ·elle em auxilio do 
«bel canto~ dando parecer favoravel ao •req:uerimento do tenor 
Alberto Cabello Maranhão que solicita um auxilio para ir em 
excursão artística aos estados do sul e ás republicas platinas. 

De ·onde surgiu esse tenor Cabello não o sabe o Conse­
lho .nem o sa.bemos nós, por mais que,arranquemos os ditos · da 
cabeça. . 

Que elle sabe cantar, não ha duvidã nenh-uma e a prova 
é que cantou com grande vantagem os homens-bons do 
Lyceo-. -

O dó do peito que elle soltou foi de causar dó no cora­
ção dos edis; e, como é mais que certo que o Conselho appro­
ve o voto da Commissão do Orçamento, ficará v!)rificado para 
bem das artes lyricas que o tenor Cabello ê tenor de muitis­
s~mo pêlo ... 

JOÃO QUALQUER. 
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Correspondenc.ia de Mendes Fradi·que · 

Carta ao Professor Miguel Couto 
SABIO MESTRE 

Saude . 
Sem a pretenção irrisoria de ctnerer au­

gmentar os soffrimentos da humanidade com 
a creação, de mais ·uma entidade pathologica, 
julgo entretanto haver descoberto, em nosso 
paiz a existencia de um morbas, perfeitamen­
te defenido, cujo quadro symptomatico aqui 
venho expôr de modo summario, trazendo 
tambem ã tona alguns outros detalhes colhi­
dos na minha observação pessoal. 

Trata-se de um syndroma a que eu cha­
marei a Quinta Molestia, (1) graças ã sua 
apparição quasi inevitavel em todo o indivi­
duo natural deste paiz, ordinariamente na 
transição da infancia para adolescencia, ou 
durante o ·decurso desta, completando a série 
das molestias eruptivas constituída pelo ~a­
rampo, Catapóra, Varíola e Quarta Molestia. 

A quinta molestia caracterisa-se pela 
erupção de versos burroides, quasi sempre em 
forma de soneto. 

Tendo comQ J>hase de predilecção a pu­
berdade, observa-se entretanto, com alguma 
freqnencia na menopausa. 

ETIOLOGIA-A quinta tnoiestia tem co: 
mo responsavel um germeu que eu consegu1 
isolar, após varias tentativas de laboratorio, 
em companhio~ do notavel bacteriologista · 
Aleixo de Vasconcellos. Vive habitualmente na 
glandula pinhal do 1obis-homem, sob a for­
ma de um cocco-baéillo (bacillus musiforme, 
em forma de bananM). Não confundir com o 
bacillus hyricus, pilheria litteraria de Antonio 
Torres, e tão immaginario quanto o bacillus 
de Pfeiffer. -

E' transmittido ao homem pela fumaça do 
cigarro, atravez de uns dias santos que a,gen­
te tem na pelle· e aos quaes Cammembert deu 
o nome de póros, quando estudou o queijo de 
de. sua fabricaçto. · 

Uma vez na torrente circula~oria elle cor­
re para aqui, corre para acolá, e acaba por 
assestar-se no assoalho do quarto ventriculo, 

---- ---0'-------
Dr. llob.erto Simonsen 

Presidente da "Companhia Constructo­
ra de Santos." 

onde aguarda os acontecimentos. E' esta a 
phrase de incubação propriamente dita. O 
doente torna-se sorumbatico, conversa sósi­
nho, ouve estrellas e, compra um diccionario 
de rimas. No fim de duas semanas desanda a 
coçar desesperadamente a pelle, que após a 
vigorosa c:;oçadella entra em franca exupçao, 
salpicando-se profusamente de pequenqs pon­
tos avermelha.dos. 

A cabo de horas e'Stes pontos agrupam-se 
formando uma tumefacção e em seguida es­
tufa em visicula, ·cujo. tamanho varia entre a · 
azeitona e ovo de avestruz. Esta visic,ula cor­
responde clinicamente ao período (te tstado: 
febre, pulso frequente, photophobia, polyuria, 
sêde intensa. e sobre tudo insomnia . 

Findo o terceiro dia a visicnla rebenta c 
sabe de dentro della um verso ôco, sem chei­
ro e sem sabor. com a -11pparencia de soneto. 
Em alguns casos o verso burroide brota e_m 
forma de enxurrada · rala e hyalina, a -que dei 
o nome de rimor!zéa. O dr. Queiroz Barros, 
em conversa, lembrou metrorhéa, de cmetri­
çu, termo que resolvi não adoptar, em virtu­
de de sua grande semelhança com liJetrora­
gia, que nao é rigorosamente a mesma coisa. 
Este germen ·é a causa effiCiente. 

Temos ain'da as causas predisponentes, 
como sejam à hereditariedade, a paixão rtdco­
lhida, a leitura de Casemiro de Abreu e 
Guerra Junqueiro, o contacto com dicciona­
rio de rimas, etc. 

MEIO DE CUL TURA..!..Varia com a cultu­
ra do meio, em qúe vive o doente de verso 
burroide.-

A esse respeito tem observações interes­
santes o dr. Moreira da Fonseca. 

FOCOS DE INFECÇÃO-Os focos de in­
fecçao cercam e ameaçam o -individuo desde 
o berço até o tumulo, desde as cantigas ma­
ternas até o cpitàphio. O ' dr. Moncorvo Fi­
lho, exami~ando ' uma chupeta, ahi descobriu 
numerosas colonias do õacillo musiforme. ' 

São tambem fócos de grande virulencia 
as escolas tico-tico onde se canttt o hymno 
nacional, e mais o hymno á bandeira, o hy­
mno ao pao da bandeira, a cançao do aviador, 
etc. Merecem ainda attençlio a porta do Gar­
nier, a escola dramatica, o gremio Iitterario 
suburbano e a redacçã.o de jornal mambeubc. 

ANATOMIA PATHOLOOICA-0 verso 
burroide é um corpo fluido de sabor insípido, 
inodoro e que, examinado em c11mara escura, 
com projecção ultra-violeta, apresenta a for­
ma de ~um soneto espheroidal, sem pés nem 
cabeça. Todavia em alguns casos teratologi­
c;os tem sido constatada a presença ·de pés, 
até mesmo de pernas, que ora se mostram li­
vres, ora trançadas com a~ pernas de outro 
verso burroide, phenomeno este a que o dr. 
Rocha Vaz denominou enjambemerzt. ' 

fsta expressão não foi consagrada por 
parecer uma allusíl.o ao Marechal Pif.fer, que 
é cliente·viciado do illustre professor. 

A Rimorhia-Secreçíl.o rala ' e hyalina, 
pode tambem variar na côr e na' quantidade. 
A' rimorhéa de versos brancos dã~se o nome 
de leucorimorhéa. H a ainda a rimorhéa negra 
(livros e jotnaes) 'e· a rimorhéa colorida, (po­
lyautheas e numeros de anniversarios). 

A quantidade já tem sido muito estuda­
da pelos tratadistas da versi"ficaçíl.o latina. 

Eu confiei este 'trabalho ao Prof. Mendes 
de Aguiar. 1 

SYMPTOMATOLOGIA E DIA.GNOSTI­
C0-0:; dois symptomas ESSENCIAES sao: 
1. ·-a erupção do verso burroide: 2. ·-a Ri­
rnorhéa. 

Ha ainda, os symptomas a.ccidentaes. Além 
dos que desqevemos , no artigo-Anatomia 
pathologica-são tambem frequentes a cabel­
lelra pavorosa onde vagueiam bnffalos au-

tlíenticos, a caspa, o gravatalhlio iguobil ocha­
peu com abas deste tamanho, osalheitas, o 
facidismo. . 

Nota-se frequente aberraçllo lexica ' com o 
uso e abuso dos vocabulos arreból, falgidos, 
placidas, céleres, O!Jhinisias, clamydes, ultriz, 
almejar, olvido, anhelo, labea, singulto, oscu­
lo, bruxo/ela, revel· etc. 

O diagnostico é baseado na observação, 
affirma o dr. Austregesilo no seu ultimo li­
vro «A descoberta da polvora e a ôquidao da_ 
phrase». 

FORMAS CLINICAS-A quinta molestia 
apresenta uma forma aguda, outra chronica. 

_Ha tambem a forma paroxistica que .acr 
cómmette o doente nos salões do -.:Jornal do 
Commercio•, soirés dos suburbios, cafés, bon­
des e outros lagares onde elle encon~ra a 
victima que considera eapaz de comprehen­
del-ó, de sentíl-o. Existem ainda as formas 
latentes que ficam incubadas á espera de que 
algum amigo monte uma revista . ~os versos 
burroidesdos poetas têm sido constatados vestí­
gios de poesia como em ·C.astro Alves, Bilac, 
Bastos Tigre, Emílio e outros de egual tem­
pera. 

TRATAMENTO - Symptomatico-30 gr. 
de oleo de crotm, banho de creolínl'.,a 80 ·I· 
-cesta do «D. Quixote•, bala. 

CONTRA AS CRISES-Paciencia, Album, 
Retrato em Revistas. 

PROPLILAXIA- Aualphabetismo, soldar 
trilho da Light, ao meio dia em Dezembro, 
muro da Central. 

Brevemente enviarei observações de casos 
característicos para que o mestre communi­
que á Academia Superior de Medicina pelo 
que muito obrigará o discipulo e' a1miradr. 

MENDES' FRADIQUE. 

(1) O dr. Carlos Chagas pediu a Academia de 
Medicina que consagrasse o termo-Mal de Pradique 
-Foi attendido. ·' 
-------------CJI--~---------

160, Quixote" es;n Campinas · 

Dr. João VaJiadão de Freitas 
Engmheiro da Camara MuJticipat. 

l 



D. C}UIXOTE-

\ 

A QUAT RO P ATAS 

A livre manifestação do pensamen~o, segundo a interpretação Epitacio-Geminiano. Ensaiado ct1m gr_ande successo,r_em 1902 
quando 0 Pita ·era menino-prodigio e ministro prodigo. O "delegado" é o mesmo. 

LEIAM: 

IUJT, J(ff H Cla. · t1 
Chronicas d e 

BBKJAIIWI COS'l'ALLA'l' 

Grande successo da livraria 
Leite Ribeiro 

-----------~----------
"0 Lopes Gonçalves b_ateu-se no Se­

nado contra o «projecto-Frontin:. que 
manda fçriar o dia de Natal. 

Explica-se .; o Lopes é contra o Na­
tal por ser o dia em que se matant os 
cevados . . . . .:; .. _ .. :;a:-.3ill 
~'"'- · ·· ·:r ~·-

- Que tem isso? --~- ___ - ;, __ 
:::: sê(iã l Medo, talvez, de alguma, 

confusão. 

-----------~------~~-

0 .Conselho Municipal de Bueno_s 
Aires approvou um project.o aucton­
zando a Prefeitura a construir pequenas 
casas, nos terrenos cujos proprietarios 
não tenham recursos para tal, sendo as 
construcções pagasJ a . prestações men­
saes. 

O nosso ~conselho não imitará o 
gesto de seu 'Collega argentino sómente 
para que não o chamem de «maca­
quito» ... 

. 
- Vamos ao Assyrio conversar a seria. 
- Vamos ; lá pelo menos não ha joga-

tina para te deixar a nenhum ... 
- Mas ha jogo de ·olhares que não dei­

xam de-ter os seus perigos. 

. Que me dizem os leitores d:a Expo­
sição do Centenario ? 

O caso . politico absorveu todas as 
atten~ões. Houve COIJ!o' que uma parada 
na vxda carioca. Ningúem pensa, nin- · · 
gue~ fala em ou.~ra c~isa que não s~ja a 

. candidatura presrdencxal e as cartas que 
lhe estão appen!!as. 

Isso de dia ; á noite o alto inundo 
masculino reune-se nos duzentos clubs 
de jogo que funccionam conveniente­
me&te licenciados é licenciosos e ainda 
são as «cartas» o assumpto de todas as 
cogitações. 

Emquanto isso, o sr. Carlos Sampaio · 
vae dando as cartas na Prefeitura e 
construindo, sobr.e estacas, a terra firme 
sobre a qual em seis mezes se erguerá 
uma cidade de papelão. 

Confiemos no talénto dos architectos 
e esperemos pela victoria do papelão . .. 
commemora ti v o. 

-------------~1-------------

Communica um telegramma de Lis­
bôa que a C amara de Gaya poz em cir­
culação moedas de porcelana . 

De Gaya o systema é novo ; 
A ser o despacho exacto 
Em logar de prata o povo 
Vae ter dinheiro de prato. 
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UANDO-se fundou, iia 
Capital da Republica a 
LIGA BRASILEIRA 
CONTRA O ANAL­
PHABETISMO os seus 
effeitos benéficos se fi­
zeram sentir por todo 
este vasto territorio da 
nossa querida Patria. 

Mas o defeito nacio­
nal-eu poss.o dizel-o 
por ser btasileiro de 
Minas--é o de tão de­
pressa abraçarmos uma 

idéa como a deixarmos morrer no il'iicio. 
Tudo é fogo de palha, nesta terra. 

foi assim, pois, que, logo após asua 
formatura, tendo regressado ao seu .Mu­
nicípio com o nome accrescido de um 
DR., o bacharel X •.. , talvez mais por 
vaidade do que por amor ao seme­
lhante, quiz levar a novidade aos de sua 
terra, fundando na cidade de Carangola, 
110 Estado de Minas, uma Commissão fi­
liada á LIGA BRASILEIRA CONTRA O 
ANALPHABETISMO e della tomando a 
direcção,-«pois (palavras delle, n~ dis­
curso de inauguração) o Centenarzo da 
lndependencia do nossa querida Patria se 
approxima e, nós, todos aquelles que ama­
mos com fervor o Brasil, deveremos con­
correr com o nosso esforço material e in­
tellectual, para que, naquella época, em 7 
de Setembro de 1922, ttão fzaja mais um 
r~nico compatriota nosso que não saiba ler. 
Urge, portanto, que· auxiliemos os pobres 
de espírito» ! 

Com applausos gerAes, o Dr. X . . .. 
terminou a sua ·vibrante oração e, no dia 
immediato, eram iniciadas as aulas de 
uma ESCOLA NOCTURNA, cuja matri­
cula supplantou a espectativa. 

Nos primeiros dias o movimento da 
cidade, á tarde, era extraordinario, pois 
só · se viam rapazes, homens e creanças, 
sobraçando livros, em direcção á Es­
cola. 

Ao Bacharel X ... tocou a cadeira de 
Iinguas-vivas e elle, por não ser possiv~l 
ensinar theoria a cerebros de pouco de­
senvolvimento, iniciou umas aulas práti­
cas, ensinando pelos methodos mais mo­
dernos' o francez, o inglez, e allemão, 
etc., fazendo os alumnos repetir phrases, 
no intuito de familiarizar os seus ouvi­
dos com os idiomas. 

Mas, como tudo em nossa terra é fo­
go de palha, passada apenas uma sema­
na, as aulas do Doutorzinho foram, pou­
co e pouco, ptrdendo a influencia e, por 
fim, lá apparecia um unico :J.Iumno. 

Um dia o t:hico-Preto,, moleque sa­
bido e um dos mais enthusiastas das •au-

jéca --l E agora1 "seuil dôtÔ, que vae fazê com isso ? 
Epitacio - Isto ha de dar algufl!a cousa tio prego . 

tre Bacharel teve que tomar no.vas in4~ 
ciativ.as, casando-se, para preoccupar-se 
eni criar filhos ... 

las do Bacharel-professor, estava beberi- -Quá, meus patrão, aquelle dotô é 
cando numa venda e, por alguem o ter um maluco I Pois o demonho ·do home tá 
reprehendido, porque elle não ia mais pelejano pra distroncá alingu~ da gente! 
ás aulas, preferindo ficar pelas vendas a Deante desta resposta ~ingucm mais 
se embrigar,o Ch~co respondeu, solenne: dei-xou d_e dar razão ao Chico, e o illus- Joijo d~s Alterosu. 
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B Quere~s~~~e: pet~z~s. A 9
. ·BRAZJLEJRA offerece .o .que ~ 

o bem vest1d.inhos? · · 11~ de· melhor e g 
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"D. Quixote .. em s. Paulo 

/ Os desazos . de um uc:.ritic:.o" 

Tórtola ~- Vinde a mim! Esses imbe­
cis não comprehendem a "nossa Arte'!l 

.,.. ·.· 

. _.; 

·o. QUIXOTE 

Cumprindo ordens 

,QA o Zezé um desses ho­
mens de bôa fé, de 
bom, comportamento, · 
cheio de amabilidades, 
dotado, ,entretanto, de 
uma faHa de inicfativa 
difficil de curar. Fazia 
com gosto tudo o que 
se lhe mandavam, nada 
accrescentando d a ll 
suas idéjls, para não 

adulterar a ordem. 
Auxiliado por um «grosso» qu·alquer, 

arranjou elle regular collocação em uma 
casa importadora de machinas agríco­
las, em S. Paulo. . , 

Naquella lufa-lufa diaria, no meio 
de tanto movimento, o uniço que se 
mantinha completamente calmo era o 

. · Zezé. 
Machinas que entravam, machinas 

que sabiam - - e muitàs ellas eram, -
de tudc;> o·zezé tomava seus apontamen­
tos, registrava com muita paciencia, com 
todo cuidado. 

Uma tarde em que havia muito mo­
vimento na casa, o gerent.~ chamou-o 
aparte e ordenou-lhe com rapidez, em­
quanto lanÇava de soslai.o um olhar· ao 
d-r. Moura, gorducho proprietario da..: 
qu,illo tudo, que escrevia eni sua secre­
taria: 

- Tome um automovel, dirija-se á 
filial no Alto da Se.rra, e indague se, entre 
os tractores que despachamos ultima­
mente para lá, . foi algum quebrado. Pa­
rece-me . que despachamos aquelle q.ue 
tinha uma das rodas dianteiras partida, 
lembra,-se ?. 

- Sim .. 
-Bem. Vá e volte logo. 
O Zezé tomou o· aufomovel e desap­

pareceu, voltando passados cincoenta 
minutos. 

~ - Já ? per:gunto11 o gerente. 
-Sim, sennor. P..ara lá não foi o 

tractor. 
O gerente coçou o liso couro que 

lhe servia de base a alguns r.aros ca-
bellos. · . 

- Diabo I Nesse caso, tome o se­
nhor o primeiro suburbio e vá saber se 
está na filiai em Mogy das Cruzes. 

' O Zezé sumiu novamente. Eram 16 
horas. Embarcou ás 16 1/2; ás 18'1/2 es­
tava em Mogy e ás 211/2 estava em casa 
do gerente. 

-Então? ... 
- Lá tambeni não está. 
- ·.Máu ... máu ... O senhor sabe se 

por acaso foi despachado para a agencia 
em Ribeirão Preto? 

·- Que eu saiba, não foi. 
-E o que o dr. Moura dirá-quando 

souber que sahiu daqui uma machina 
quebrada ? É uma _desmoralisaçllo para 
a casa ... Para onde teria ido? 

- Isso, sim, eu sei, interrompeu 
logo o Zezé, mandei.:a para as officinas 
afim de ser concertada a roda quebrada. 

No dia seguinte foi o Zezé transfe­
rido de secção. 

S. Paulo. 
Luea. 

', 
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SETE- DIAS I I • por Setl1 

Lá diz o~velho rifão quem semeia nn­
tos colhe tempestades. 

E' o que a politica tem feito. 

A situação, pois, é sombria, aggravada, 
além disso, por . aquella phrase que o ardo­
roso Gonçalves Maia soltou na Camara: Nilo 
ou ... bernarda ! 

Na verdade, a tempestade a·in­
da não cahiu, mas o céu está 
ameaçador. 

A expectativa dos novos impostos vem, 
por seu lado, completar a angustia geral. Do 
contribuinte, principalmente, que é o apoio 
do Commercio ... 

· O barometro tem 'registrado excessivo . 
1 

Pet' 
~frtnt~lllente: já o nosso povo começa a 
0 ~~isrn~. lllao tempo com o guarda-chuva . calor nos acontecimentos 

O mai~ curioso é que, libertos por ulll 
Andrada, que arrebentou os grilhões de nossa 
dependencia política ... 

~~!olltos 
ouro, d~ 6nana~ora agrilhoados por outro 

l·nos Ctsta, que, em troca de nosso 
05 ferros do imposto 1 

~ta ue ~~ dllft 

1/ I 
lj 1/11 

... mesmo que os amigos do alheio to­
mem conta do resto da cidade ..• 

• ,. e estejamos, daqui a pou~o, ameaça­
dos de assalto nos proprios electrlcos, á ma­
neira de f ar W est .•. 

.. O projecto do inqumnat~'aqaílldB 0 flr1 
teressa A Liga do dito, cont:tU wandB' 
rodes para Pilatos. O Sena 0 

A Camara devoJve-o ao Senade. 

a Camara. 

Tudo isto que acabas de lêr e vêr,leitor, 
serve apenas de introducção a este quadro, 
sobre a censurada nota do Governo .. , 

São assombrosos os nossos administra­
dores I O seu genio só expede scentelhas ao 
contacto do imposto .. , . .. . 

Na opinião do l!ader. da dJSSJdettCJ,!I, o 
sr. Antonio Carlos esta abrmdo a porta a .re­
volução. 

-- Breve, d. Liga, elle cessará essa pe­
rigrinação de uma para outra casa do Con..,. 
gresso. 
· - Ah ! Sim I Será votado ? 

-- N!o é isso. As duas casas vão reunir­
se num só palacio.... • 

... nota que sôoa profundamente mal 
aos ouvidos da Nação. 

. ~as não havemos de chegar lá. A nossa 
polJcJa, num rasgo !lãO menos genial de pre­
visão, já restabeleceu... a mão, mesmo que a 
Avenida brilhe com a ausencía de transeuntes ... 

A bordo do Quest . 
Reporter .,.- E que diz de uossa Guana-

bara? · 
Shakleton - Oh ! LindlssiiRa ! Mas nlfo 

sabia que havia aqui tantos· phJ;cas I 

~~--------~~~~~~--~==~~------------~----------~------~~~--------~-------~~~------J 



ERNESTO D' ALMA (Montevidéo)--Com multo 
•razer darlamos agasalho em nossas paginas ás 
IIUU maviosas endelxas1 se o esplrlto humorlstlco 
do .D. f:iu1xol~ o consenhsse· Infelizmente o nosso 
jornal não comporta ,versos lyricos. Porque não 
manda fis luas carfas para •Fon-Fon• ou •Seleta»? 
~ V'JOAQUIM M. FADIGAS-Notamos os dizeres 
da sua carta. Estamos ás ordens• Vamos procurar o 
a11mero em que sahht o soneto dé que fala, e na 
proxlma semana lhe daremos noticia a respeito. 

BERIMBAU (Reclfe)-0 seu estylo estragou a 
hlstorla fi puro ~m ~xames; se fOr capaz de escre­
vel•a melhor, será àttendldo. A outra, O col/et~ do 
?~réira, não tem salvação. · 

AUGUSTO FREITAS--Você não[leu o fivlso im· 
J?Crfanf~ que vem na pagina dos concursos, e por 
ISSo as suas respostas não foram tomadas em consi-
deração. ·. 

BRIAND-Você, além de não ter graça, não sabe 
escrever. fip~rfas d~ um gago, que é velha como a Sé 
4le Braga, Ulflmo pensa171mfo, O laárlio e fi caçada, 
foi tudo para o fundo da cesta. • 

~ PLUMITIVO-Multo lrxteressante a sua maneira 
de ser engraçado. Então o amigo pensa que fazer 
esplrlto é dizer que a raposa rellncba, os coelhos la· 
tem, o gallo zurra e os pombinhos crocltam? Você, 
pelo geito, mora~ •.• Mas os nossos 5 mil réis não vão 
assim á tO&. :Perdigueiro am~sfrado e fi' uma velha 
qu~ caiJ.fa (A uma com a craseado I) não são melhores 
que )'f$ voz:~s dos anlmae:s. . , 

DR. JURA'- E' melhor desistir; falta·lhe gelto 
para ser engraçado. 

HARRY QUIP (S. Paulo)- Um vicfaiJo, acceito 
Quando sahir oublicado, mandaremos ordem aÓ 
aosso agente De Maria para o pagamento dos dois 
ll'abalhos. De outra vez reclame mais cedo. 

ALTOMAGRO (S. João d'EI Rey)-Falta o prin­
cipal á historla. Com certeza você sabe que o prin· 
clpal ê e sal... SI não sabe, fique sabendo. 

TABAJARA (Torrlnha)-Não imagina o traba· 
lho que nos dera!D os seus sonetos fi vida e Sc~pfico, 
Levãmos mais de hora e meia para escolher o .. . pelor, 
e não conseguimos • ./{ vida principia assim: 

St! eu a filff!sse como a fenfro sonhado 
J)t!nd~ ~m cadá /l~r "171 sorriso aher~o.' 
ém caaa sonho um paraíso dolrado, 
J(lio t~rla á vida o coraçlio desufo, 

i e, unico remedlo é pegar no cabo da enxada seu 
T~~~l ' 

HUGOCAR-Forte é o motivo que levou Forfe 
moffvo para o fundo da cesta. Poucas vezes se encon­
tra tanta asneira em tão poucas linhas 1 

SEM MALICIA-0 seu C3Mfo sem graça é um 
boccado crespo. Não serve para cO, Quixote• que é 
l~lmigo lrreconcillavel da pornographfa. ' 

o. Q. L. (S. Paulo)- ](o bonde, acceito. O outro 
()6sessão, está cheio de deslises grammatlcaes: 
Quanto ao «Desconsolo» é posslvel que o tenhamos 
perdido em melo da papelada, pois que o procuramos 
em vão. Remetta-nos uma segunda via. ' 

D .. QUIXOTE 

BIBI-Ora, vá ·plantar batatás I Pois ha ainda 
quem se atreva a contar a hiato ria do chá com .... 
nosco? I · 

ASTRO (Poç•'S de Caldas)-Não fomos até ae 
!im da sua historia, Si'logo nas primeiras linhas en­
contrames um passível por passave/ I E' impossivel 
nos conservarmos impassivel ante uma passagem 
dessas 1 Você é um .ftstro qne, pelos modos, nunca 

_ ha de brilhar. 
ZE' CARECA~A hlstorla do caipira já blchou, 

de tão velha; e as piadas são de almanncks do secu­
lo paseádo. E ê por causa de Indivíduos como voce 
que o papel não barateia 1... . 

ACADEMICO (S. Paulo)-l\1ais parece alumno 
de escola primaria do que academfco ; e não ha de 
ser com anecdotas de folhinha que você conseguirá 
cavar para os cigarros ... 

TODE (Bello Horizonte)-Com a .J(islorla aa cor 
você viu tudo verde, da côr do tapim ... E o resul· 
tado não podia ser outro : cesta. 

DIG-Acceitos, .Bocca e C::uas unhas; .larodian­
ao é fraco demais. 
· THOMAZ-E' melhor · você continuar a andar 

de -automovel.•. fiado, porque com a sua Musa o 
· o amigo não arranja os nfckeis para o bonde ... · 

VALERIO (Fortale:za)-A cesta engullu o seu 
C3aroço; e creia que ella não se eng11sgou ... · 

JOÃO ~DAS ÁLTEROS:\S-As suas historias 
são pouco asseiadas e hão de aJ!Ipreciar os ares de 

• Sapucaia. • · 
ZEBRA- Ora, você, seu Úbra I Gasta; 4 tiras. de 

papel e maltratar o portuguez para contar uma his· 
torla do Barão de M:unckausen 1 < 

TINOCO-Unr serviço b~m feifosahlu-lhe multo 
mal cosido e tão ensôsso como as ,fritadas do cosl-
nheiro da sua historla· -

SYNÉSIO (S . Pauto)-0 desfecho do seu conto é 
bom, mas as consideràções que você faz no princi­
pio são, além de e,xaggcradas, inconvenientes. M~­
Ihore a coisa e volte. 

MEPHISTO-Çioricsa descoberta policial, na bi 
ca, á espera da vez. 

PICHOTE-Pichotlsslmo. Dessgeitado para es 
crever e sem graça nenhnma. Da cesta é que 6 jt{a 
neco nunca mais se levantará, nem que todo o mun 
do o chame pelo appellldo. 

RAGUSE (Recife)---0 penáulo não passou ; e se 
você contava com os 5$000 para comer, tem que con­

. tinuar com a barriga a dar hqras. Em se tratando 
de;peqdulo ... 

o. PUAS (S. Paulo)·--~io vs- S. Paulo, fis idéas 
do 3ico e Outra do 3ico, 1\CCeitos. ){em um soqho foi, 
ha bem pouco tempo ainda, contada por um outro 
néo do cO. 'Quixote». Folgamos com a declaração de 
que não se deixará jámais tentar pela pornographia ' 
Assim é que é· · : 

MUTT ANO JEPF--As suas anecdotas de folhi 
nha foram para a cesta. E olhe, não precisa conti- , 
nuar : a sua calligraphla já é bOa ... 

. BEOCIO-Admlravel o pseudonymo que esc_o .. 
Ih eu. Cae-Ihe como uma luva. E para que não peo• 
sem que estamos fazendo pilheria, vae aqu.l a 
prova: 

C3éti, lnferf!o, purgalorio, horrores~ 
C?hammq_s' qu~ /a171bem almas áeq~~rraas, 
C3onro sof/rfmenfa podem ser lfdas. 
]?o r al171as que nlio soffrem minhas doru, 

Isso dispensa qualquer commentario. Mas vale a 
pena transcrever o fim da droga: 

]tforte, vem, quero gue 171e arrebafu, 
Qu'importa, sal]fO :JJ~us, que fume maf~s. · 
:, i para mim a viaa já morreu !, .. 

Ahl si a Morte attendesse ao seu appe!Jo I Pala­
vra d'honra, nós é que folgarlamos. tnfelizment~. 
vaso ruim não quebra á tôa ... 

PLUMITIVO--Você cada vez mais patt, heln, 
seu Plumitivo ? Que injecçíío I j(o theafro e em casih 
não vale 'a tinta que você gastou. 

RICARDO ---Vócê está maluco. Onde é que va· 
mos arranjar espaço para uma historia de 18 tiras'de 
papel almaço? Nem sequer nos demos ao trabalho 
de 1~1-a. . 

VASCO (Campinas)--Explique-se melhor. Lemos 
dez vezes a sua carta e não conseguimos saber o 
que é que voct: deseja ? Aquillo lparece llngua tur­
ca escrfpta em portuguez, ou vice-<ersa I 

QUINCAS (Camphtas)-E' asSim a primeira 
quadra do seu soneto: 

ft's horas vesperaes o nteu iJesgosfo 
Cem proporções enormes e me assusta, 
.ftll.míqha esperaqça flio robus~a 
:Parece me aeixar cheia iJe gosto· 

Que diabo disto é aqulllo? SI o seu desgosto 6 
tão grande, que o assusta, como é que a sua espe­
rança pode deixai-o cheio de gosto? Veja o que 6 
ter o dom da não ri171a I O Individuo vê-se obrigado a 
dizer uma coisa e logo depois a desdizel-a. Mas o 
melhor é mandar a Musa á fava e dedicar-se ao foot· 
ball. Dá maiM resultado. 

DIS-SI-DENTE {Fortaleza)-Não podemos dar 
agasalho á sua anecdota em nossas humurislicas CO• 
Iumnas, porque você' chegou multo atrazado. No 
anno da graça de 1809, é posslvel .que a hlsloria dq 
gallo fo,sse nova ... Hoje ella está de·cabellos bran· 
cos, 

PAULISTA-Você não tem penna nem tinta? 
Orlginaes a lapls são atirados á cesta sem ser lidos. 

UM DOS QUATRO-Com a C3rise você não ar· 
ranja nada ... As quadras são mal feitas, sem graça, 
e têm versos quebrados. Coisa lnteressanté: inutili­
zamos a C3rlse, mas nem assim ella deixou de exlll· 
tir 1 ... 

O Duque Estradelro. 

O calor dos climas tropicaes é um terrivel inimigo dos cabellos. 
O suor, a caspa e a poeira formam sobre o couro cabel-

8 l.udo uma crosta sebacea que enfraquece a raiz dos cabellos e 

P B..., 2-'V,O ~ pqr fim fal-os cahir. Assim o uso dos oleos, pomadas e loções a ,. _.. • 11 alcoholicas é igualmente nocivo á cabelleira. 
7 O tratamento mais radical dos cabellos consiste em fazer 

lavagens regulares com um sablo liquido espef;:ial, como por exemplo o Pixnyon, preparado i 
base de alcatrão purificado e enriquecido em suas propriedades tonico-capillares. 

Como se ·sabe, o alcatrão, desde remotas edades, é considerado insuperavel como revigorador 
dos cabellos. Tinha entretanto, inconvenientes : irritava o couro cabelludo e o seu 9.heiro e cor 
eram desagradaveis. Por um processo chimico privilegiado de ,invenção recente conseguiu-se porem 
eliminar esses defeitos e "enº'obrecer" o alcatrão vegetal que se emprega no Plxevo••; 

Uma lavagem de cabeça feita com o Pixa-v••n é extremamente beneUca e agradavel. Pro­
duzinde ~ma fina espuma, removendo a caspa e outras imp.urezas elle dá aos cabellos vigor,· 
brilho, maciez e delicioso aroma. - l . 

Quem no seu quarto de banho tem um frasco do Pixa-von, que aliás, dtua muito tempo, e 
com ell-t lava regularmente a cabeça, defende e aprimora a sua cabell~ira. 



a. 
cc~a comedia" ... é quasi . ''finita, 

Fim de anno: o Senado e a {;amara apresentam á Nação os s~us dois pimpolhos. 
. . . ===· ~="'====~============~~~ 

Sc~ma paipira 

Morre de manso a · tarde côr de opala ... 
Nhô Zé que vae á casa do nhô Bino, 
Põe á cinta ,a lapeana e veste o pal'a 
Que· comprára nas festas do Divino ... 

De chilenas, riscando o chão da sala~ 
Vae para a porta, e um poldro esguio e fino, 
Arreia com vagar. H e pois estala 
A guasca ... e parte para o seu destino. 

Caminha. Pensa na morena, bella 
Que vira certa vez ju-ntinho á Santa, -
Numa ~ojte de reza na capella. . -

-((Meu pangaré! Bamo vê ella, ba~o·l:o> 
Nisto, por.ém,_ o poldro que se espanta, 
Dérruba·o e ~inda lhe mette os p~s no eestâm9•l 

New-Castle. 

AlmanaGk lllustrado das falllilias Calhollm 

E' mais um explendido numero dessa im· 
portante publicação das •Escolas Prpfissionaes 
Salesianas de Ntctheroy•, esse que · temos so-
bre a meza. , 

Collaborado por pennas de incontestavel 
mérito, repleto de contos, an~dotas, versos, 
piadas, illustrado profusa e artisticamente, 
com reproducçOes, em trichomia, de quadros 
de pintores celebres, ~ém de variada reporta· 
gem ~hotograplíica ·Sobre os mais importantes 
acontecimentos do anno, o Almapack lllustra· 
!io das - Pamili.as Catho)icas Jlrasileiras:o é a 
leitura indispensavel no }!.osso lat, pelos gran· 
dés ensinamentos que proporciona aos seus 
ieitores. - · · 

Accresce, ainda, que o trabalho graphico 
- foi todo executado nas officinas das Escolas, 

o qu.e prova a efficacia do ensino pro-fissional 
das Instituições Salesianas. -

«D. Qui~ote», agradecendo a remessa do 
«~lmanack» para 1922, faz votos pela sua 
constante .prosperldad~. 

SI 
T t ;::.-

Si lev:tr pãu, ~unice, o que ser.ã 
De mim, de _ti, por este mundo além? ... 
Nã:o achas tu que o- choque abalárã 
Os a}icer~es. deste ,amor; tambem ?', .• 

Não ~chas ? ... Dize ... Fala, logo ... vá .•. 
Mereço que ~e contes, pois, ninguem, 
No vai_ das dores, ~erta, existirá; - :~ 
Que maJs do que eu, te queira, a~slm, ~~o ~~iii. 

De'l!'o co~tar com_ m:aguas mais mesq~inhas·; 
Nilo ve)as pessimismo no que digó;, 
E n~m· «ãgouro~ IHJS palavras mirihas ••. 

Tú c.horas ... ah ... não falo mais ... P.erdã:o! 
. Qu_e ley-e a br~c~ ~ exame, si, comtigo, 
. Fui approv,ado, )a, com «distincçilo»! 

I 
Ç~las V r Pr~do. 
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O~ QUIXOTE 

LEGISL~ÇÃO ENV!lLHllDA 

O Centenario- Tenho uma idea: transfira esfe armario para a Exposiçqo. Ficará m_uito bém na .. secção de tradições nacionaes. 

LIVROS NOVOS 
cjOSE' DE ALENCAR», 

de Artlulr Motta. 

Publicando o seu estudo sobre a obra e 
a vida de José de Alencar, pretende o sr. Ar­
thur Motta formar, galhardamente, na fileira 

.daquelles que, .como Araujo Junior, princi­
palmente, encontraram no grande escriptor a 
naeionalisaçllo unica e verdadeira da nossa 
litteratura, manifestada no «tacape» de Pery 
e na_s pennas de arara d!l tanga da já melilÍ· 
dros1nha dracema•. 

Mas o sr. Arthur Motta é um espírito, ao 
que parece, formaçlo nessa nossa epoca de 
perfídias e trepações; dahi a dubiedade dos 
elogiosos conceitos emittidos pelo critico, so­
bre a personalidade litteraria e politica, 1do 
auctor das «Minas de Pr-ata». 

Vejamos, por exemplo, o que diz o sr. 
· Arthur Motta, de José de Alencar, romancista: 

cO· seu objectivo foi a formaç!io do espi· 
. rito de nacionalidade, desvendando o passa·­
do, exaltando a raça aborlgene que in_terveio 
na fus!io do typo mestiço, e esboçando os cos­
tumes da vida brasileira, na cõrte e na roça. 

Se n!io attingiu ao cdesideratum», ete.» 
Isto é pura trepaç!io posthuma mas .•. va­

mos adeante. 
Sobre Alencar destacamos estes pedaci· 

nhos: 
· • E o proprio ao:tctor reconheceu, depois 
do int~uccesso da peça~ • . · 

c·,,. reconhecemos que cM!ie•, éO Jesuí­
ta» e o cDemonio Familiar» honrariam qual­
quer littcratura, maxime a nõssa que ainda 
manifesta pobreza no genero•. 

Essa do theatro de Alencar honrar qual­
quer litteratura cpobre:o é bôa, mas: •• aind~~o 

. ·. 

tem melhor e é quando commenta o valor de 
Alencar como .poeta, depois de transcrever 
uma carta do auctor de Iracema, referente ao 
seu proprjo p.oema cConjederaçilo dos Ta-
moyos»: ' 

«Assaltou-lhe o receio de nllo ser com­
prehendido ou appreciado devidamente 
e renunciou o plano concebido (o de 
terminar o· poema}, procedendo, aliás, 
com escrup1,1lo digno de acatamentQ». 

Nilo é isso pura perfídia ? 
Estudando o Alencar polltjco, affirma o 

sr. Arthur Motta: 

"0 politloo, para vencer, deveria alliar 
á lntransigencia de principias, á rija 
tempera de caracter, certa dóse de in­
sens!b!lidade, para soffrer ataques e 
perfld!as, sem desfallecimentos. Se 
Alencar fosse dotado de tal faculdaae, 
teria sido um homem de Estado ex· 
cepcional" • .. 

Chega-se, assim, .á conclusão, lendo o es­
tudo do sr. Arthur Motta, de ·que José de 
Alencar como romancista não attingiu ao "de· 
sideratum"; theatrologo, honrou o noss.o thea· 
tro porque o !JOSSo theatro sempre foi po· 
bre; poeta, agiU muito bem renunciando á 
poesia ; politico, não chegou a ser um homem 
excepcional. .. 

Inicia, portanto, o sr. Arthur Motta, a es­
cola da "trepação posthuma",-que ha de fio· 
rescer e muito. , · 

Que se acautelem os escriptores de hoje, 
com os discipulos futuros do sr. Arthur 
Motta. 

MUTT, JEFF E COMPANHIA 
Benjamin Costallat, o já consagrado es· 

criptor de •Da lettra f. n: 5•, «A Luz Ver-

melha~ e •Modernos», acaba de offereeer ao 
publico que tanto o admira mais um volume: 
«Mutt, Jeff e Cia• 

· São 36 chronicas admiraveis, cheias de 
obs~rvação e de uma finl! ironia.; nas_ quaes 
Benjamin Costallat se firma -como critico mu· 
sical, litterariç, artistico e... dos costumes 
alheios, como; por exemplo, na •A prompti­
d!lo de S. M. Britannica~ e cO crime de Chi­
co Bola». 

Mas.:. nem vale a pena dizer mais nada: 
o livro é de Benjamin Costallat e a ediçlo é 
da Livraria Leite Ribeiro. 

Terra de SeDDa. 

----------1~----------

OS ALLIADOS 
A bocca, a Iingua, o estomago, e o intestino' 

Formariam quadruplice alliança, ' 
-Impondo á gent.e nelles a confiança · 
Qu_e se costumá a ter nos que têm tino,-

Se não andassem ~empl,'e numa ·dansa 
Se contrariando em mutuo desatino · 
Qual.um menino máu e um máu me~ino 
A d~1s outros, em perfida esquiva'nça. 

A bocca, a·fiada pela rubra flamma 
D!tlingua, põe-nos o appetite ii prova : 
Dtz que a comid·a o Estomago reclama ... 

Comemos, porém canta e dansa a trova 
O Estomago, e, a dansar, nos leva á cama 
F>odendo nos levar, da cama, á cova 1 ' 

B. llleouo· 
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VIAJANTES 

Está no ~io, de 
regresso - do s e a ~ 

, ··p.aiz, o illustre sr. dr. Ri­
chard Monsen, ex-consul 

. dos Estados Upidos no Bra­
sil, o qual trouxe, como no.­
vidade, o proce_sso da ah" 
men-tação . s;vnthetica, p o r 
meio de pllulas. . 

O publico tem apre­
ciado enormemente as pí­
lulas do dr. Richãrd. 

- CONFERENCIAS 
Pelo sr. conde de Affonso Celso foi realizada, ha dias, 

no Instituto Benjamin Constant, uma confereQcia sobre Ho­
mero, Milton,· Casfilhos e outros poetas Ct>gos. 

O alumnos do Instituto, para nãp dar na vista, assisti­
- ram á linda conferencia acompanhados de dentes» . 

LITTERA TURA 
- Então, perdeste, com o café, uma parte da tua for­

tunl! ... - aventura o· sr. Oscar Vergueiro, ao academico 
Alfredo Pujol. ' · 

- E' verdade ; perdi muito. 
• ~ -::: Agora r . 

"' . -Não. «P'Ia geada» ... 

A bordo do Americall 
Legion,. regress~u dos ~sta- _ 
dos Unidos o -tllustre Cirijr· 
gião brasileiro dr. José de 
Mendonça, que alli fôra fa· 
zer uma «operação:~> de cre­

dito para a Faculdade de Medicina. ·: ' 

'· .. 
Procedente de·~ s. J?aulo, esteve entre. nós, h a dias, o 

. sr. Samuel Kates, qug veiu a· negocio do seu mteresse. 
Tendo gostado muito de~t~ .capital, o sr. S,~muel voltou , 

a S. Paulo, afim de tra2;er «mats Kates» para o RIO. 

ANNIVERSARIOS 
Completou annos, a 22 do mez que hoje finda, o illustre 

sr: deputado Horacio : de Magalhãtls,,a ~uem a bancada flu­
nunense offereceu, nesse dia, um peru vtvo. Indagando como 
o queria, o anniversariante foi positivo : 

- . <'Ora, asse-o» 1 . .....:, respondeu. 
Estando a bancada dividid-a em varios grupos, ficou o 

Perú pertencendo ao grupo 20. 

h · f subz'u, :ha . O dr. Julio 'Ottoni, que se ac a en ermo,-
dtas, .para Petropolís, ení visita a uma parenta. 

. - Estott muito abat~do, - queixa~a-se o ill~stre .capi­
·tahsta. -Preciso de bom ar, de bom ·chma, de ahmentaçilo 
tonificante. 

.., 

E a dama, carinhosa : 
- «Ottoni, fique» ! 

FLORILEOIO 

Em Pathmos. João olha os astros... Caluda! 
Mensageiro, quem és ? . . _ 

O Propheta do Ebron vira as tnpas de Buddha 
Com a vara de Moysés! 

Luiz Muraf. 

THEATRé> 
Está trabalha-ndo no Lyrico, d"esde sexta-feira passada, 

o UJ.usion'ista Carter, considerado, no genero, ·uma -verdadeira 
célebrida.de. · ' -- "' 

. ~ públicQ tem sido illudidissimo. 

MODAS 
-Eu, na ·minha opinião - confessava o dr. Galeno 

Martins, ém Úma roda, - acho que as senhoras não deviam 
adop_tar a saia comprida! 

-::- Eu; tambem, prefiro a saia . curta I - concorda o 
dr. Tigre de Oliveira • 

E voltando-se para o dr. Santos D,umont : 
-E você? _ 

·:O glorioso aeronauta sorri, e confessa : 
~..,. - ' Eu?- A saia ... balão I 

O pessoal cahiu das nuvens._ 

VE.RANJSJAS 
já está em _Petropolis, onde tomQu -àposentos no Ma· 

gestic-Hotel, o sr . Stamati Pezas, ministl'o da .Orecia. " z • 
_. Como sigqlll de protesto pela cheg_ada d.o illustre diplo­

mataJ retiraram-se da cidade todos os turcos, ficando inter­
rom-pidas, assim, as vendas a prestações. 

f 

·r 

EPITAPHIO 
jULIO OTTONI 

Quando a família, de,preto, 
• Foi lhe exhumar a 'barbicha, · 

Só viu, na cova, o esqueleto 
De um rabo de lagartixa. 

I'IIARQUBZ DE VERNIZ.• -

PEQUENOS ANNUNCIOS 

Cabeça- Rapa_z de vinte e dois annos, solteir<;>, que per­
deu a cabeça,_pede a pessoa que a ençontrqu .o óbsequio de 
entregai-~- '!es~~ re_dac.ção! ~mde será · gratificada. Previne-se 
que a Pohcza }a fo1 scJentthcada do caso, e que será asneira 
levai-a a qualq·uer casa de penhores, visto não se tratar pro· 
priamente, de uma cabeça de t:pz:ego». . " ' .. 

Mãe - P:e<:isa-se de uma senhora energica, de boa con­
ducta, e de. meta tdade, afim de, com a sua auctoridade pas­
sar UJ,D «Sabão» numa menina malcreada. Telephone 7842, Villa. 

p #C: ~-~~~------~------~--~--------~------~ 

.-



As coisa tão de tar geito 
Que a gente pega um jorná, 
Finca os zóio nos escripto 
E a politica tá lá ; 
Num se trata de õtras coisa, 
E só se escuita falá 
Nos bonde, na rua e em casa 
Da lucta persidenciá. 

Mais porém a situação 
Já tá tomano ôtro rumo 
E emquanto que um vae cabina 
Otro vae firmano o prumo ; 
O sonho dos bernadista, 
Conforme vejo e persumo, 
Graças a Deus p'r'esta terra 
Tá p~ssano que nem fumo. 

Num diantô nem um tiquinho 
A nota do Persidente 
Dizeno que os militá' 
Num póde querê sê gente : 
Os home que veste farda 
São sempre uns home valente 
E têJD corage bastante 
P'ra fazê um tempo quente. 

Os mitingueiro das rua 
Tamem já perdero a fé, 1 
Pruque quano elles se ajunta 
O povo, os home e as muié 
Assobia, dá risada, 
Começa o grito dos mé 
E quagi sempre essas coisa 
Acaba em váia e banzé. 

Arguns chefe de partido 
Que detesta as farcatrua , 
Já tão dizeno p'r'as foia 
Que é certo que elles recua ; 
O véio .chefe da Alliança, 
Seguno as palavra sua, 
Qué sê amigo ôtra veiz 
Da tar canaia das rua . 

E ansim cumo elle ôtros muito 
Já tão apoiano o Nilo, 
Sem se importá que o ·Bernardes 
Fique brabo e dê o estrillo ; 
Muitos fala num tercê.ro, 
Mais muda logo de estylo 
Quano vê que o Nilo véio 
Tá socegado e tranquillo. 
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Isso é uma porva compreta 
Que o povo tem opinhão 
E que é co'a opinhão do povo 
Que se governa a Nação ; 
Parece que tamo agora 
Co'a a faca e o queijo nas mão 
P'ra mode dá cheque mate 
Nos home da exproração. 

Mais porém nesses assumpto 
É mió dá-se o Thomé 
E bamo falá de um moço 
Que, nas terras do café, 
Teve agora em furgamento, 
-Parece peta e num é!­
Pruque elle teve a corage 
De casá c um trei z mui é. 

E elle foi aÍlesorvido 
Apezá do ta r ·artigo 
Que diz que quem faiz tar coisa 
Das lei de Deus é inimigo ; 
Mais eu pet:~so que os jurado 
Livrô elle do perigo 
Pruque quem casa treiz veiz 
Já soffreu gra~de castigo. 

Si guentá só uma sogra, 
Sogra bôa muita's veiz, 
Já é na vida de um home 
Castigo grande e reveiz, 
Que "fará o soffrimento 
De um moço que guenta treiz, 
Quanto mais se a gente lembra 
Que treiz é o diabo que feiz: ! 

Nossa Senhora dos Anjo I 
Só de pensá me arrepio 
E sinto nas minhas costa 
Corrê uma onda de frio I 
Si tudos soffresse a sorte 
Do lgnacio Rezende Fio, 
No céo num se achava mais 
Um lugazinho vasio ... 

Mais felizmente os jurado 
Do moço tivero dó 
E num quizero que o pobre 
Ficasse no xilindró: ' 
Os quatro jurado justo 
Que no jury votô pró 
Conhecia o mar de perto 
E tinha uma sogra só ! 

/ 

E agora tô me lembrano 
Dôtro causo singulá, 
Que me dexô meio to:nto 
E que eu n~m sei expricá ; 
Inté agora num sei 
Cumo é que vem nos jorná 
Umas noticia cumo esta 
Que p'ra mecêis vô contá. 

Chegô no Rio otordia 
Aquelle tar Shackletão, 
Que véve no polo sur 
Correndo aquellas região 
E logo as foia do Rio, 
Cum cada bruto letrão, 
Dero a noticia do facto, 
Que é um facto de sensação. 

Mais porém inté agora 
Apatetado inda tô 
Co'a maneira cum que as foia 

, Trataro o navegadô ; 
Tudo os jorná da cidade 
Sem cerimonha afirmô 
Que elle de facto é valente~ 
Mais porém exproradô ! 

E despois de dizê isso, 
Tivero ainda o topete 
9e homenageá o sujeito 
Cunvidano p'r'um banquete; 
Si a coisa fosse comigo · 
Punha a faca no collete 
Além de levá nas mão 
Meio metro de porrete. 

Fi?:ero isso c'um home 
Que num sabe brp.silêro, 
Majs se fizesse çomigo 
Dava mêmo o desespero; 
Exproradô são os tar 
Que essa pa-lavra escrevêro, 
Pensano que esse hóspe inlustr~ · 
Fosse argum politiquêro. 

Eu juro p'r'os meu leitô 
Que num gostei da expressão ; 
Mais porém por estas bandas 
Tão cómmum é' a exproração 
Qué chamá de exproradff 
Um hóspe de cotação) 
Num espanta mais o véio _, 

'Joaquim da Sirva GarvãÓ. 

, 
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Emquanto _o páo vae ,e vem· ..• a lavanca vem e vae 

c. Sampaio - Briguem d vontade que eu cd vou cavando o meu! 
==========~======================= 

flasrantes do M.onroe 
OALE~IA DOS HERÓES 

Um grupo de jornalistas, em que flgu· 
rava a elegante maldade do Costa Rego, com· 
mentava o facto de haver na bancada amazo· 
nense gente de todos os credos religiosos. O 
l:phygenio de Salles é bispo protestante ; o 
Pi![ueiredo Rodrigues é catholico e o Aristides 
~ocha nAo communga, verdadeiramente, em 
trédo nenhum, porque é livre pensador. 

- E o Durval Porto ? indagaram. Qual 
será a religião do Durval Porto ? 

Ainda não estava bem terminada esta per· 
&"llnta, quando o sr, Durval Porto, que 'ouvia, 
attento, no recinto, um discnrso do sr. Olyn· 
tho Magalbll.es, sobre o litiglo entre o Aml.­
lonas e a União, discordando do orador, ex· 
Plodin para a mesa, no seu habitual treme-
lique nervoso 1 · 

- Peço a palavra em nome de Euc:lydes 
da Cunha 1 

· Estava respondida a pergunta:-o sr. D.ur­
val Porto é espírita, é medium ! Explicado 
esse caso, o Costa . Rego exclareceu outro pqnto 
obscuro da individualidade do representante 
nortista: 

- Dizem que aquelles tremeliques do 
Durval silo provenientes dos nervos. Ha erro. 
Aquillo ha de ser o espirito de fuclydes, ten· 
Ü~do-se mal naquelle ambiente. . 

O sr. Carlos de Campos, querendo jus­
tificar a nota com que o governo censurou- os 
;mtares que adheriram á candidatura Nilo 
d eçanha, alludiu a uma explh:açllo do leader 

a maioria, af(lrmando : 

ti* -No ar. Bueno Brandllo requinta o een· 
men,o· patriotico. 

Vae dahi, o lefUier para o Mario Brant: 

- Até o Carlos a me chamar de Bueno 
n:quinfa I Eu já expliquei á Camara que nun­
ca toquei' esse instrumento ... 

Commentario do sr. João Mangabeira so­
bre a altitude do Club Militar:-

- Q -Libanio fez tinir tanto os metaes, que 
as espadas sahlram em scena .. 

O sr. Augusto de Lima vae apresentar 
I uma monographia, na Commisslio de DipJo­
macia e Tratados, applaudindo o desarma- . 
mento das nações, conforme os intuitos da 
Conferencia de Washington. Coberente com 
os prlncipios defendidos em seu trabalho, o 

· deputado mineiro está tratando de jlCar bo­
nito, para que não mais o tomem por canhilo. 

·O deputado Souza filho, caçula politico 
do esposo da condessa Herminia, fez, h a dias, 
na Camara, uma perversidade sem nome: pe­
diu, nada menos de vinte e tres vezes a ve­
rificação dali votações, obrigando os depu­
tados, a um incommodo exercício de gymnas-
tica sueca. . 

E o exerclclo iria muito além desse nu­
mero, se o sr. ferreira Lima, medico assis· 
tente da bancada catbarinense, não fosse de 
encontro aos brinquedos do representante 
pernambucano e nllo o ameaçasse, nestes 
termos: . 

-- Eu o · Fesponsabilisarei, como clinico, 
se você causar a morte do Elyseu Guilherme. 
Elle é um velho de 99 anuos, que já nAo pó1e 
aguentar este repetido ensaril!Iamento de 
pe1,11as. -

fosse por temer a ameaça ou fosse pot; 
acatar a velhice, o facto é que o ar. Souza 
filho nilo mais pediu verificaçllo de vota· 
çOes. 

Blalto. 

Onde está a fe i icidade7 

-- E' assim, meu amigo, a felicidade está 
.onde nós a collocamos em um dado mo-
mento. -

- Nilo percebo. 
' -- E' facil ! Para um naufrago a felicidade 
é avistar barco que venha em seu soccorro ; 
ma,s em outra opportunidade o barco lhe era 
de todo indifferente. O dinheiro que é a 
felicidade para muitos, nada adiantava a 
Robinson Crõzue perdido r1a sua Ilha. 

--Tens razão; mas como ; tua philoso­
ph.ia não tem grandes princípios alimentlclos, 
detxa-me confessar-te que a minha felicidade 
neste momento consiste em uma bôa ceia ou­
vindo · bôa musica, vendo danças alegres 
olhando lindas mulheres ... sem o ruido dia.= 
bolico das ficha!! do baccarat e da bola da 
roleta. 

--Neste caso vatnas ao Assyrlo. 

-----------~-----------
Numa chronica que o HeHo Lobo 

mandou dos Estados Unidos para o 
jornal do Brasil, na qual ha dez aspas 
apenas, e essas indispensaveis, conta-nos 
o operoso consul que se estllo construiu- -
do mais garages que casas de morada 
naquella grande Republica. 

- E' uma noticia terrivel, sem duvida. 
Mas se ha ahi alguem' que já tenha pas­
sagem comprada para um passeio á terra 
de Tio Sam, nllo desista da viagem, ·nem 
se assuste. Eis o que diz o chronista, 
logo em seguida: «Erguem-se tambem 
tantos cinemas quantos hospitaes e ijlre­
jas, reunidos». 

Quem negará que os hospitaes se­
jam uma consequencia das garages ? 



A UNS OLHOS 
Tilo cheios s11o de mágicos fulgores 
Esses extranhos olhos luminosos 
Que mesmo que se mostrem mentirosos 
Sllo por demais devéras tentadores. 

Fazem heroes e fazem criminosos .•• 
f! como são de com moções e ardores; 
Tal como contam sempre adorl!odores, 
Contam tamhem ferozes invejosos. 

Desde que pude um bello dia vel.-os, 
Que tonto eu ando, afflicto e desvairado, 
ldéas arrancando e os meus cabelios I ... 

Mas arrancos nllo tenho de inspirado I 
-Olhos, que arrasam morros e castelloa 
E muita gente já têm arrasado I ••• 

felles d• •~trellea. 
------------~----------~ 

NO BAILE 
-Você dançou com aquella mcclnha. de 

Yestldo côr de rosa ? 
- j4. f' muito bonita, dança divinamente, 

mas ••• 
- j4 sei ; bem merecia e lia conhecer as 

s~per·qualidades jlo fragol 

'' · 'F~i · ~~ 'e's'q~~~i~~~i~: ~p;~~~: · · ·· · ''' ''' 
No Brasil inteiro, nlnguem, por certo, 

Ignora as necessidades do uso obrlgatorlo do 
fRAOOL. 

E o •D. Quixote~; agradecendo as amos­
tras que lhe enviaram, lembra aos seus leito­
res, contra suor, etc., a efficacla assombrosa 
do fRAOOL. . 

------o 
PUM!. • • 

QUELLE estu· 
dante, o Nico,era 
tão rebelde para 
o estudo da geo­
gtaphia como .• : 
um deputado ao 
comparecimento 
das sessões da 
Camara. Nem as' 

proprias capitaes dos diversos Estados do 
Brasil o menino apprendia. Um dia o ins­
pector do districto indo, no exerclcio de 
sua profissão, visitar a escola, começou, 
na fórma do costume, a 'examinar os 
alumno&, afim de poder fazer juizo segu· 
ro relativamente ao seu grau de adeanra­
mento. Depois de interrogados acerca da 
hlstoria do Brasil e de terem conjugado 
ai~ uns verbos, entraram elles na discipli· 
na que o Nico detesta. 

Cada qual, be:n ou mal, enterrava 
seu pa-e conforme podia. Chegada a vez 
do Nico, este se achavã sobre brasas, re·· 
mexendo-se no b;mco que até parecia ter 
lombrigas no nariz ... Oinspector o fitou 
e lhe dirigiu a palavra : 

D.· QUIXOTE 

A espada de Damocles. 

.r 

.. 

____ ...... ~---
Jéca- Serd de Martt ou de Theriris ? 

-Agora, o sr., ahi. Diga: Ceará, 
capital? 

Ante a facilidade da pergunta, o 
professor, nervoso, para auxiliar o 
alun\no, poz.se, com a bocca e os braços, 
a lhe fazer signaes, lembr.ando o conhe· 
cido gesto imitador do estrondo do tiro 
de can~ão. 

O inspector, porém, tres ou quatro 
vezes repetira a pergunta, sem resultado, 
quando, finalmente, o Nico comprehed· 
deu a insinuação do mestre e, todo J!iso· 
nbo, respondeu : 

..._ lá sei, sim, senhor I Ceará, c:api· 
tal : Pu.m I 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
I 

é convidada a. visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnifica iRstallação para ver como, sem pagar exsgeros~ 
lhe é possível vesti'r-ee com os mesmos finíssimos teci­
dos e com a mesma diatincçlo das casas de luxo. 

R. Carioca, .64 Central 92 
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KÍNEMA NAVAL 
HOJE I Orande estrc!!a I HOJB 

Ab~imos hoje. pua goso do publico em 
Jl:trticular e dos parttcula•es em geral, o nosso 
/(irrrma N.,val, montado com todo o luxo 
numa colunina do «D Quixote•. ampla e 
ventilada por todos os lados, ~em precisar de 
cupolas movediças, nein rxtrsctores de ar 
quente, nem tão pouco -de injectores d11 ar 
frio. Pelo contrario, dará até injecçOes em 
quem quizer e mesmo em quem nao quizer. 

Para os nossos programmas recebemos 
grande<- stock de fitas americanas das mais 
modernas, vHdadeira producção de ultima 
hora, as quaes vierqm pelo encouraçado «Mi­
nas Oeraes•. Estavamos assim preparados 
para entrar em concorrencia com os melhores 
cinemas da Avenida, nlio só pela ~xcellencia 
dos programmas, como pela modlcidade dos 
preços. Para que. porém, não nos increpem 
de termos feito passar o nosqo assombroso 
stock por caminhos tortos, avisamo.i desde jli 
que, por elle, pagámos direitos. 

1· Programma dt 1scacha 
Encouro~ado d11 linha. -Curto dialogo 

C11Yido no Club Naval, durante o ultimo chá 
offerecido aos ofriciaes uruguayos e argen­
tinos: 

..- Nilo imaginas como me sinto feliz I O · 
Veilla não tem deixado de olhar para mim, 
um só momento ..• 

- O . Veiga? Que Veiga é· esse que to 
mira as•im? 

- Qtaem? I Ora... ora ... Só pó de ser o 
Velra ... mirando I . . . 

Crullfldordtl batalha-A mania do troca­
dilho alastra-se pavoro9amente pela Marinha 
Inteira; se as auctoridades superiores nAo to­
rnam uma medida qualquer, muita gente bõa 
acabarã fatalmente no H · ~plcio. Ainda outro 
dia, em pleno gabinete do Estado-Maior, u~ 
officlal recem chegado do extrangetro ouvtu 
a seluinte pergunta enlgn:at ca: 

- Q~e dtfferença ha entre o Estado 
.. Maior da Arm11da e a rua do Carmo ? 

.E, Crlmo custassem a atinar, a resposta: 
- Ora, tão facil 1 E' que no Estado­

Maior ha um senhor protocollista e na rua do 
Carino ha um senhor 1-'rata calli9ta .•• 

O outro calou-se: do trocadilho, não con­
seguiu pescai-o, •• 

C ruzndor ligeiro - E' \roz corrente na 
Armada que a ccousa~ agora vae muito bem ; 
no Arsertal, por exemplo, os concertos de na­
Vir.s e outras cou•as jã não duram ma.is annos 
e annos, como antigamente: todas as obras, na 
actual administração, entram e vão logo a 
BUIRJitll, 

Co,tra-t,rpedeiros -O· Agenor, sempre 
o Agenor 1 

A lan~ha la para o Corpo d~ Marinhei­
ros. com o minl·tro, SPguqdo me. contaram. 
A'guem da comitiva, olhando para as txrava· 
ÇOes óo morro do Castello e o aterro, extra• 
nhou aqueli.s cousas tão differentes va:.tas 
do mar. 

- Que· é aquillo ! perguntou: 
f o Age•aor, promptamente: 
- Ora, 6 a ex-posição do morro do Cas­

tello ••• 

CoÇtJ a Minas - Oente maldizente . c:on· 
Versando: 

- Reunlu-11e. entllo, msls uma vez a c:om--
llllsslo que vae julgar a carta? . 

-Reuniu-se, iílll; e aob a prestdeocla do 
almirante Silvado. 

- Ora veja voce: esse almlran1e a~rora, 
erli vez de calcular occaso do sol, calcula o 
cczao da carta . 

- l'laturalmente ; elle ' ~spec:iali6ta em 
Cartas ... nautic:as 1 
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.Alli, na esQuina, 

- Respeitavel Publico ! Peço a palavra. 
== 
1 Navios auxiliares - E' por isso que a Ma­
rinha nlio vae para diante, brádava um cor· 
veta moderno, muito louro e alto. no Arse-
nal á hóra da conducção paJ:a bordo. -
'- Por isso que ? perguntou alguem. 
- Por causa da falta de concordancia 

na Marinha. Ora vrja:-um Rt!ls c:ommanaa o 
c Benjamin Constant• , uma. tias ,no . Es•ado 
Maior· um Senh, ,..s f>utras, mspector de YJA• 
cbinas,' e por ahi a fóra I E' uma lastima ... 

Extra-program,rna - Aclares de téla pre-
feridos: --

Do 1 • tenente Loretti, do serviço da 
pesca:-- Wallace Rêdt!. 

vo aviador P. Bandeira: Oeraldine 
Farra. 

Da capitllo·tel!cnte Imenez: - Bllqlll 
jorus. 

Para a semana proxlma: 
Meus senhores. chegou o Minas: temoe 

trocadilhos do Bahia na, 
O proprietario: 

i'. lUEN1'B. 

------------~------------
Declararam-se em greve, em Berlim, 

todos os empregados do gai. 
A aituaçlo, alli, era casphyxiante•. 

Decepção 

O Liborio andava apaixona<fo, mas 
apesar de tudo não se resolvia a casar 
com á eleita do seu· coração. A pequena 
importunava-o constantemente com o 
casamento, mas, •vendo que ellé nllo se 
resolvia a isso, mudou 1 de tac:ticl!,. Cóm· 
muniçou-lhe que o pae prohibira 'termi­
nantemente o namoro e nlo consentida 
no casamento. . 

- Querido Liborio I ...... exclamava 
ella entre lagrimas - fujamos! Ou eu 
suicido-me I 

6 Liborio não teve remedio senão 
concordar, e por uma noite escura, a 
donzella, descendo do primeiro andar 
por uma escada de corda, velu cahir nos 
braços do seu Romeu. 

- E agora ? - exclama o Liborlo 
atrapalhadissimo - vamos déixar a es­
cada assim dependúrada da janella? 
Como ha de ser ? 

- Nllo te afflijas -responde a diva 
precipitadamente - o papae disse que 
dep(lis a puxava para cima ••• fujamos 
depressa •• ! 

• • o • o • 

O Liborio desmaiou. 
renea. 
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Estrellas e Canastrões~~ 
«fOGO NA CANGlCA»,-no S. José. 

Alfredo Silva e Asdrubal Miranda re· 
solvem escrever uma revista e v!o ao 
Bazar Theatral. Ahi encontram adereços, 
actores, auctores, emfim, todos os in·gre­
dientes para a confecção de uma peça. 
Vestem·se, então, os dois, o primeiro de 
Cabo Lucas, da revista «0 Pausinho», e 
o segundo ·de Cabo Elysio, da revista 
uDe Capote e Lenço», e vão, juntos, 
para a rua á cata de typos populares. 

E' este, mais ou menos, o urdimento 
da revista do- sr. David Carlos, es· 
treada qu;nta-feira ultima no theatro S. 
José. 

O novel auctor, entretanto, não sou­
be aproveitar o que ha de bom e de 
melhor, na sua primeira producção. 

Ao quadro do «Bazar Theatrah> fal­
tam, por ex em pio, alguns elementos in­
dispensaveis como o J. Miranda, auctor; 

· o Valladares, da S. B. A. T.; a sra. Ma­
lhilde Costa, cantora, e o dr. ~aphael 
Pinheiro, orador official dos «tiros» ..• 

E depois, a idéa de(mostrar a pfatéa 
o serviço de contra-regra, não é, de todo, 
feliz. 

A platéa do S. José, desde 1911, jul­
gava que o trovão fosse imitado, não 
com o bombo, mas pela voz da sra. Ce­
cilia Porto; a chuva, pelos dós de 
peito da sra. Maria Ruiz; o relampago, 
pelos olhos da «estrellinha» Henriqueta 
Brfeba. 

Taes falhas, porém, não tiram a dóse 
de «sal» existente nos trez quadros da 
revista, montados todos com apurado 
gosto pelo director de scena Jsidro Nu: 
nes. 

Os actores Alfredo Silva e Asbrubal 
Miranda gostaram dos seus respectivos 
papeis que serviram para um protesto fa­
lado contra as 3 sessões do proprio S. 
José. 

Ernesto Vianna, que, graças ao Pre­
feito Carlos Sampaio,o publico veiu a co­
nhecer como actor comico, no papel de 
auctor, levou o caso a sério, cantan­
do mais que o actor Franklim de Al­
meida. 

Pedro Dias não dansou ; foi, porém, 
muito natural no «vendedor de puxa-pu­
xu. 

No quadro do «football» grituam 
mais: Luiza Caldas, no «1\merica» ; 
Brieba, no «fluminense», e Isaura Perei­
ra, no «Bangu:», 

A revista termina com a gritaria da 
platéa vivando os Clubs, pondo, assim, 
em «jogo», o exito da estréa do sr. Da­
vid Carlos. 

«NO PAlZ DO SOL»,-no Carlos Gomes. 

A rev·ista «No Paiz do Sob, que nós 
conhecíamos da Companhia Carlos Leal, 
foi levada á scena do Theatro Carlos Go­
mes, sabbado passado, pela Companhia 
Antonio de Souza. · · 

Nilo vamos fazer, por um espirito de 
camaradagem, um confronto entre duas 

companhias. Si a sra. Maria Litaly fez, 
com muita graça a mulher do mercado 
a sra. Sarah Nobre foi ainda mais en­
graçada no duetto do «Em terra»~ feito 
anteriormente pela sra. Deolinda Ma­
cedo. 

O tenor Jsodoro Alacid voltou ao 
elenco, depois de uma passagem pela 
escola de canto do tenor Salvador Paoli. 

Melhorou? Parece que sim; pelo 
menos gritou á vontade no «Cavador», e 
não ficou rouco. 

A sra. josepha Rodrigues, depois que 
ad?ptou o pseudonym\ de Pepa Ruiz, 
detxou, ao que parece, a arte de Pavlo­
wa, para não prejudicar, talvez, a arte 
choreographica da actriz Sarah Nobre. 

Com a revista «No· Paiz do Sob des· 
pede-se, dentro em pouco, do Rio, a 
Companhia Antonio de Souza, que vae 
fazer uma «tournée» pelo Sul do Brasil. 

-------0- ------

NO $. I:EDRO 

~ ot::::::ll 11:::--1-- C: -- o. - ---"\ 

Angnsto A..nnlbal 

Dizem que num concurso de feiura 
Teve este actor o premio facilmente 
Longe, porém, de se zangar, c:ontente 
Oostou_ da sua original figura. 

-Depois-pensou-ser feio é mal sem cura, 
Que muito nos maltrata, eternamente, 
Vou ser actor e, juro 1 a muita gente 
Hei de agradar com tal caricatu~a. 

Assim, o Augusto Annibal fez·se artista 
De drama, de opereta e de revista 
Onde ganhou aS'Jtonras de engraçado ... 

Graças, portanto, d sua feialdade 
Ha de, em breve, ficar celebridade 
Sem uma unic:a vez se ter pintado ... 

Aproveitando o ensejo, a actriz A:delina 
Nobre, durante a «Ave-Maria», no final 
do 2. · acto, pediu, de niãos postas, um 
successo para si, em particular, e para a 
actriz Sarah Nobre, a o:est~ella» da Com­
panhia. 

A actriz Abigail Maia, que dá o no· 
me á Companhia Nacional do Trianon, 
realiza hoje, na elegal}te «hoite» da Ave­
nida, o seu festival artístico. 

Artista de grande renome no nosso 
meio, o publico, que tanto a admira, en­
cherá, sem duvida, o theatro, pois além 
da comedia de Oduvaldo Vianna (~;Ma· 
nh1is de Sol», tomam parte no especta­
culo, que é dedicado ás classes esporti­
vas, Josephina ~obledo, a grande artista 
do violao e João Lino, que fará uma 
conferencia illustrada pelo lapis admir~· 
vel do nosso Romano. 

Discutiam a pro:xima partida da 
Companhia do S. Pedro para S. Paulo. 

- Mas porque a Empreza insiste 
nesta partida, se a «receitu tem sido 
bõa? 

E o Vieira: 
-Sim; mas nãô h a outro remedlo ... 

O contracto já está feito ... 

A actriz Pepa Ruiz, ~x-Josepha Ro· 
drigues, vae muito em breve mudar o 
nome para Sarah Bernhardt, afim de ser 
contractada para a futura Companhia 
Italia fausta. 

No «Cine-Fiuminense», continúa em 
franco successo a Companhia Leoni de 
Siqueira, da qual faz parte a 1. · «triple» 
Antonia Denegri. · 

A proposito, dizia o proprio actor 
José Loureiro,1 no jardim do Cine : 

- O que é preciso é acabar com o 
cinema. 

- E porque? perguntou, interessa­
do, o Mareio Reis. 

-Porque assim ninguem sabe si .o 
publico vem aqui pelas fitas ou pelas mi· 
nhas gracinnas ... 

Podemos assegurar que a peça · com 
que estreará, em Março proximo, a com· 
panhia Dramatica Nacional, será um 
grandioso drama historico nacional, do 
dr. Madeira de Freitas, extrahido da po· 
pular «Historia do Brasil pelo Methodo 
Confuso», de· Mendes fradique. 

' Torra do Sceua. 

------------~r---------~ 
Verdade lncon te&te 

Successo em-theatro ê o que se estã veri· 
_ cando, actualm~nte nos tbeatros, da fmpreza 

Pascboal Segreto: o S. josi, com a revista 
"fogo na Cangica", onde ha um quadrP dedi­
cado aos clubs de "football" e, o S. Pedro com 
a sempre querida opereta "Aranha Azul"· 
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ró do Arroz LADY 
E' o melhor e não é o mais caro. 

4Jaixa g1•ande • 
Pelo eo••••eio •• 
()aixa pequena 

Perfuma-ria 

~$õ80 
3$~00 

$õ00 

Lopes 
MU~Il--- Rua Urus~ayana n. U ( RIO 
fiLIAL c .... rraça Tiradentes n. 38 ( 

Pe:li'te!lloi vaccina contra a ce(iueluche. 
l'..\60il!!l'iiQ!.A"~na vaccina contra as infecsóes gonocoec:lc••· 
M:teli•ll'ieiahna vaccina -conttd as meb·!tcs. · 
§t~pÜ!!y!oH~~Da contra fura.meu!oa, ~_gplnli~s ~ abc;:s3e,, 

J»hyl!l~~~·einlia vaccina para tratamento da tubcrculoac:. ' 
&~&u·;I rrmteri<t Cimmte, succedan:ea d~t ~oiuç&o dt: Giomsa. 
JPar.tellllrilll!!l'.i. vacdna contl'a int'!ciÕas pulmonares e inte&ti• e nli(IG (pneumo-interite dos bcz~trros). 
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Reflectir antes · de engulir · ~ 
Para que não vos succeda o mesmo que ao Sr. Adtonio José Rodrigues. . [2] 

. Esse cavalheiro achava-se soffrendo de ha muito tempo de tenaz bronchite que o ator- rnJ 
mentava; usou varios medicament0s, sempre ~m vão, pois não consegl!liu curar-se; recorreu ~ 
ao Peiloral de Angico l"elolense, e dentro de pouco conseguia debellar. a riwlestia que 
tanto o atnrmentava. 

Lêde a sua declara.;§o e ella vos calará no espírito. ~ 
Eis o ducumento: 
Attesto que consegui co·m o usó do PP-llm•nltle A ngieo Pelorense, formula do dis­

tincto pharmaceutico Sr. Dr. Domingos da Silva Pinto, e preparado na acreditada drogaria do [QJ 
Sr. Ed~ardo C. Sequeirad, de Pdel0tas,_ a curad~e uma brenchite rebelde que me atormentou ~~ 
por mmto tempo, apezar e uso e vanos me tcamentos. . 

A bem dos que soffrem passo o presente, auctorizando sua publicação. 
D. Pedrito, 25 de Junho de 1917. · · 

A nlonlo .fosé Bod·t•iguea. 

Vende-se em todas pharmacias e drogarias do Rio, S. Paulo, Minas, Bahia, Recife e Santos, 00 
- Fabrica e Deposito Geral: (Q] 

Dr,ogaria Eduardo C. Sequeira --PELOTAS, Ri'o Grande rn:J 

~lé9ª1té&§J[ê§J[ªºªJL§@J[~]~[~J~~~~ 
•• .. ••o•••••••••••• ..... ~~ 

FIDALGA--, 1 
:. 

A INCOMPARAVEL CERVEJA DA 3 

BRAHMA i 
Pura, c:Jara, $&boro~a! i 

Examinem as ~apsulasl I 
. CAPSULAS PREMIADAS» • 

DeUdosos .Refrigerantes • i 
Be•ldas I 
. sem a!cooiÍ 

Berquis, Gi~er-Aie, 
Sport-Soda, Boda X..imonad&., 

8o4& Limonada especial, 
Grenadine, 

Agu& toaioa ele quiniilla, 
r MM 

Comp. Cervejaria Brahma 
" &; #H A gw,-;;:s;;:r;;s-;::::n 

Foi reeleito presidente da Sociedade do~ Ho­
mens de Letras, de Paris, o sr. Lucien Paté, irmão 
do «conteúr» Louis Paté 7 do Instituto de F,rança. 

03 Paté-Freres são figuras ·de grande metra· 
gel? na licteratura f.ranceza. 

-----------~-----------
A' Policia d? Rio de Janeiro foi pedida a pri· 

são, aqui, da sra. Magdalena Terra, que fugiu de 
Buenos Aires. ' 

A volta d;t Terra vae ser feita em cinco dias . 
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- Mas, afinal, como oonsegwste tão lle!la a,gga;~ ! 
lu QUe eras tão neurasthenlco e enfez<:do 1 

- Oh I meu rumgo 

e, se noje esiou como vês. FORTI; e SADIO. for llOrque !Omet a 

Ktl'LA PHOSPHATADA 
de Werneck 
o mais poderoso toni­

co empregado contra as 
molestias on · excessos. 
!!De produzem asuota­
mento -nenoso. 

Neurasthenia. Fadiga. 
Prostração de forças~ 
Anemra cerebral~ 

··' :- Phosphaturia. 

Contam os telegrammas de Washington que não 
despertou nenhum interesse no seio da Canf~rencia 
do Desarmamento a discussão dos problemas a.,ia.ticos. 

Os negocios <la -Siberia, principalmente, fôtam 
discutidos com absoluta «fdez.a» •.• • · 

------------~------------

Esteve bastante concorrida, sabbado ultimo, a 
conferencia s0bre o thema Cartas, realizado pelo 
dr. Almachio Diniz na Associação de Funccionarios 
de Banco. 

Para ouvir o caso das «Cartas», os funccionarios 
de <<Banco» venderam «todas as cadeirasJt. 

r------------~-----" 1 · . O .LIQUiDO , I.J 

fZAZ-TRAz,il 
i · · I 
I , Limpa e Conserva os Metaes ~ 
I . I" 
1 J. A. S~R·~:u~~ A. m: RIO ~~ 
leeMMMSIIMNHOIJ .. MMMHINIHMHN • 

rara 6 8}lJIHO CíER~L ou PiUltli'L, 'pata 
. u 11\0LfSTI~S da PELU, pára e aS' A. 

. PARA COMBATER .. / 
~anchas. Cravos • 
Sar~as Vermelhidõe.S' 
Esprnhas ComichõeS·· 
RugosKtade' lrritaçõe~' 
DOtes -conh&sõei' 
Eczem.as Queimaduras ;; 
Oa.rt h ro s In (la_ m mações 
Golpes Fn~uras · 
Fer_1das Perda do cábdlo 
I'Ô•hro•o AII!'15EPTICO, ÇJCA'rRISANTit 

A JIIT_I - 6:ÇZI!M A TOSO, Alf'ri•PAII!ASi! 
TAIUO, COMBAT.It E E\fiTA O l!IUO~ 
F ltl"JDO ~A& MA os E DO$ BOVAÇ9Ll[l \ 
&.tJ14$>A ~ AMACIA A. PE;W.Et,. ,. ._ 

ViiiDE SE Elll TODA . A P•ltTft. 
l;paite ; Dntaana U4!1JI f~r&l a C. ...,..J>t 
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~dH!l~~~~~DGH~DOIDO._e ............. 

Ca~erneta de Contas Correntes Limi.tadas do Banco do Rio , de Janeiró . 
-

DATA IM.PORTANC!A 
., 

DE·VE HAVER 
' -

,, 
1921 > . 

J~~:neiro .. , , , I Um conto de ''~· ...... ; ... 1 000 000 

I - I 

Depositado em uma conta 
I• limitada neste Banco : 

rende de juros ao nua\.:. 
l 

clncoenta mente mil e ' 
seis centos reis .• ,, •. •• •• 50 600 

RUA DO THEATRO, 9 

Offerec:c ao publico a sua n,~va colle· 
cção de Per,fumarlas do Lar· 

Sabonete do Lar o melhor .par• ba- · 
---------- ahos das creançaa e 

CAIXA 2$500 mais perfumado,··..:..... 

, Pó· de arroz do Lar o mais adberente 
---------- e per~umado. -,. 

CAIXA 2$500 - Usal·o :é eostar' 

PERFUMARIA SILVA '-
JUREMA O melhor tonlco para evitar a 
------ caspa. VIDRO 2$000 

P'ERFUMARIA SILVA 
R o St Creme o melhor para branquear e 

- amaciar a pelle. VIDRO 4$000 

RUA .DO THEATR.O. 9 
Telephone Central 1868 :: RIO 1>~ JANEIRO 

y · 

-
TOTAL .... .. . ' 1 050 600 

''"1 ;. 

0 sr ·Carlos Sampaio pe'diu ao Conselho Muni-

ci_pal, em mén~agem, que ·rev.ogue a lei que prohi~e as 
touradas no Dist~ho Federal. 

A medida visa, segundo sab~mos, facilitar aos 

Congressistas, d«;p0:is de }o, qe , março, a livre dis­

cussão em torno da suceessa:o ·presidencial, 

,!"' J ' 

·-·"".r .... -

·o~P'URA , 

FORTALECE 
, ENGORDA 

>" ,~ r 

'-

' . 
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-. S · V a S a ~· e]a. . . . 
uma escrupulosa senti­
nella de sua saude. · Re­
geite todos os ~ ··· 

·compri'midos :.,. ·; 
' 

de · Asp.irinà 
que -não levem o Santo 
e· a Senha da legitimi­
dadei a 

·cRuz: BAVER 
.... v"" ~ 

. ~ 

\ 
I 

PRBQO DE VBt•t,DA DO TUBO ORIGINAL 3$000 

•M~~~~~~~!l!~!l!~~~~-~-~!l!!l!!l!!l!~H!l!!!!!l!~!U~!!!!!!!!!!!!!!!!l!~!!!!l!!l! ~ !!!~ !l! !!!!!!!!!!!!!!! !!!!!! !!!!!! ~!l!~!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!'!l!!!!!l!!!!!!!• 
1 - . . - ' '. .. ' ' . ' 
1J - · ATTESTO q'·qe soffri durante m:ds de DOIS ANNOS de uma ER UP- tt 

~ : usando para dc::bellar tal I.ncomodo alguns 9epurat1vo~ de que não obtive_ 
.. ÇÃO da PELLE, que d~ preferencia tornava:.se mais intensà na barba ;~ lt 

.. um re~ult<tdo real. pas"el a usar o qepurattvo denommado «ELIXIR DE 
-: NOGUEIRA~> do PhatmaceuticnChimico João da Silva Silveira do qual tt 
: obtiv~ u.ma cura em condilões taes qve desde 1914 não fui mais persegui- J 
• do do :ulludido mal. · 1t 
~ . lt 

~~ . . Pa-rahyba do Norte, 16 de Julho de 1917. I~ -~ 
V!• .. João Fe••na.ndPII da S :llva. , 

Lente de diversas lnsfitufçOes de ensino e Cathedratico do Lyceo Par-ahybano. 
-----

Vende-se em todas as pltarmacias e drogarias do ~lo de Janeiro, casas de caonpanha e sertGes do J , . Brasil. Nas Republic:as Argentina, Uruguay, Bolivla, Perú, Chile, etc. I 
=·~·········~~-........ ~ ............. ~ ............................... ~ .... : 
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